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1 - CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO 
 
 

Área IDHM 2010 

522,17 km² 0,709 

Faixa do IDHM População (Estimativa IBGE, 2017) 

Alto (entre 0,700 e 0,799) 31.027 

Densidade demográfica Ano de instalação 

57,53 hab/km² 1964 

Microrregião Mesorregião 

Itapecerica da Serra RMSP 

 
Quadro 1 - Dados gerais do município de Juquitiba 

 
 
2 - SITUAÇÃO GERAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

Resíduos Sólidos Urbanos - RSU 

 

Os Resíduos Sólidos Urbanos, vulgarmente denominados como lixo urbano, são 

aqueles resultantes das atividades humanas dos centros urbanos. A composição varia 

de população para população, dependendo da situação socioeconômica e das 

condições e hábitos de vida de cada um. 

 

2.1 - Brasil 

 

A geração de RSU no Brasil cresceu 26,6%, de 2011 para 2017, índice que é superior 

à taxa de crescimento populacional urbano no país no período, que foi de 8,8%. Os 

dados registrados para a geração total e per capita são apresentados no Gráfico a 

seguir e conforme já observado em anos anteriores, apesar de superar o índice de 

crescimento populacional, tiveram um declínio na sua intensidade. 

 

A comparação da quantidade total gerada e o total coletado, indicado nos Gráficos a 

seguir, mostra que 6,8 milhões de toneladas desta classe de resíduos deixaram de ser 

coletados no ano de 2017 e, por consequência, tiveram destino impróprio. 
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Esta quantidade é cerca de 7% maior do que a constatada em 2011. 

 
 

2011                               2017 2011                          2017

26,6% 1,1%

61.936.368

78.426.738 1,045

1,035

Geração de RSU
(t/ano)

Geração de RSU per capita
(kg/hab/dia)

 
 

Gráfico 1 - Geração de RSU no Brasil 
Fonte: Pesquisa ABRELPE e IBGE 

 

 

O Gráfico a seguir mostra que houve um aumento de 28,9% na quantidade de RSU 

coletados em 2017 relativamente a 2011. A comparação deste índice com o 

crescimento da geração de RSU mostra uma discreta evolução na cobertura dos 

serviços de coleta de RSU, chegando a uma cobertura um pouco acima de 90%, o que 

indica que o país caminha, ao menos, para universalizar esses serviços. 

 
 
 

2011                           2017 2011                           2017

28,9%
0,73%

55.534.440

71.558.250

342,1
344,6

Coleta de RSU
(t/ano)

Coleta de RSU per capita
(kg/hab/ano)

 
 

Gráfico 2 - Coleta de RSU no Brasil 
Fonte: Pesquisa ABRELPE e IBGE 
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A participação percentual das diversas regiões brasileiras no total de RSU coletado no 

país em 2017 é apresentada no quadro a seguir e se comparada com a situação 

pesquisada em 2011, constata-se que esse quadro praticamente não se alterou. 

 

 

2011 2017

Norte 6,4 6,5

Nordeste 22,0 22,4

Centro-Oeste 8,1 7,3

Sudeste 52,7 52,9

Sul 10,8 10,9

Região

 

 
Figura 1 - Participação das regiões na coleta de RSU 

Fonte: Pesquisa ABRELPE 

 

Destinação final 

 

A destinação final dos RSU em 2017 é apresentada no Gráfico a seguir se comparada 

com a situação pesquisada em 2011, constata-se que esse quadro praticamente não 

se alterou. 

 

103.335
115.801

Aterro sanitário Aterro controlado Lixão

2011

2011

2011

2017

2017

2017

58,1% 24,2% 17,7%59,1% 22,9% 18%

44.881
43.032

31.628 35.368

 
 

Gráfico 3 - Destinação final de RSU no Brasil 
Fonte: Pesquisa ABRELPE e IBGE 
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2.2 - Região Sudeste 

 

Os 1668 municípios dos quatro estados da Região Sudeste geraram, em 2017, a 

quantidade de 105.794 toneladas/dia de RSU, das quais 98,1% foram coletadas. Os 

dados indicam crescimento de 6,6% no total coletado e aumento de 12,7% na geração 

de RSU em relação ao ano de 2011. 

 
 

2011                               2017 2011                          2017

12,7% 2,5%

93.911

105.794 1,248

1,217

Geração de RSU
(t/dia)

Geração de RSU per capita
(kg/hab/dia)

 
 

Gráfico 4 - Quantidade de RSU Coletado na Região Sudeste 
Fonte: Pesquisa ABRELPE e IBGE 

 
 
 
 

2011                           2017 2011                           2017

6,6% 8,4%

97.293
103.741 1,293

1,193

Coleta de RSU
(t/dia)

Coleta de RSU per capita
(kg/hab/dia)

 
 

Gráfico 5 - Quantidade de RSU Gerada na Região Sudeste 
Fonte: Pesquisa ABRELPE e IBGE 

 

A comparação entre os dados relativos à destinação adequada de RSU não 

apresentou evolução significativa de 2011 para 2017 na região.  
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Dos resíduos coletados na região, 27,6%, correspondentes a 28.606 toneladas diárias - 

conforme o Gráfico seguir - ainda são destinados para lixões e aterros controlados que, 

do ponto de vista ambiental, pouco se diferenciam dos próprios lixões, pois não 

possuem o conjunto de sistemas necessários para proteção do meio ambiente e da 

saúde pública. 

 

2011

2011

2011

2017

2017

2017

Aterro sanitário Aterro controlado Lixão

72,4% 17,2% 10,4%72,2% 17,4% 10,4%

67.841
75.135

16.292
17.851

9.778
10.755

 
 

Gráfico 6 - Destinação final de RSU na Região Sudeste (t/dia) 
Fonte: Pesquisa ABRELPE 

 

2.3 - Estado de São Paulo 

 

Em São Paulo, a geração e coleta dos RSU não diferem da regional, conforme 

demonstra a Tabela a seguir: 

 

População urbana 
RSU gerado 

(t/dia) 
Índice de geração 

(kg/hab/dia) 

2011 2017 2011 2017 2011 2017 

41.579.695 43.674.533 26.249 39.892 0,631 0,913 

 
Tabela 1 - Coleta e Geração de RSU no ESP 

Fonte: SEADE/CETESB 

 
 

Já a situação da destinação final de RSU difere da regional, quanto a quantidade de 

RSU gerados entre 2011 e 2017, observa-se uma melhora nos índices que reproduzem 

as condições de disposição final, conforme o Gráfico a seguir.  
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84,7

15,3

98,0

2,0

 
 Adequado  Inadequado 

 
 

Gráfico 7 - Quantidade percentual de RSU gerados e a condições de destinação final 
Fonte: Inventário Estadual de Resíduos Sólidos Urbanos - CETESB, 2017 

 

No período em referencia, a situação dos RSU dispostos de forma adequada passou 

de 84,7% para 98,0%. 

 

Tipo de 
RSU 

Componentes 
1927 
(%) 

1957 
(%) 

1969 
(%) 

1976 
(%) 

1991 
(%) 

2010 
(%) 

Secos 

Papel/Papelão 13,40 16,70 29,20 21,40 13,87 10,60 

Plástico duro/Filme - - 1,90 5,00 11,47 13,60 

Metal ferroso 1,70 2,23 7,80 3,89 2,83 1,40 

Metal não ferroso - - - 0,10 0,69 0,40 

Vidros 0,90 1,40 2,60 1,70 1,69 1,70 

Trapos/Couro/Borracha 1,50 2,70 3,80 2,90 4,39 2,60 

Subtotal 17,50 20,33 45,30 35,00 34,94 30,30 

Úmidos 

Matéria orgânica 82,50 76,00 52,20 62,70 60,60 62,90 

Madeira - - 2,40 1,60 0,75 1,20 

Terra/Pedras - - - 0,70 0,77 2,10 

Diversos - 0,10 - - 1,23 2,0 

Perdas - 3,57 0,10 - 1,71 1,50 

Subtotal 82,50 79,67 54,70 65,00 65,06 69,70 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

 
Quadro 2 - Composição Gravimétrica dos Resíduos Sólidos Domésticos 

Fonte: Dados de 1927 a 1991: DOM São Paulo - 03/12/92, Dados de 2010: PMSP/LIMPURB 
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A massa de resíduos sólidos urbanos de origem domiciliar é formada por diversos 

componentes, como papéis, plásticos, metais, vidros, trapos, couros, borrachas, 

madeiras, terra, pedras e outros tipos de detritos, além da matéria orgânica presente 

nos restos de alimentos. Estes componentes têm apresentado participação variável ao 

passar dos anos, particularmente devido à evolução das embalagens, conforme pode 

ser observado no Quadro 1. 

 

Por meio do quadro de composição gravimétrica dos RSU, nota-se que, nos idos de 

1927, havia uma predominância absoluta de embalagens de papel/papelão, metais 

ferrosos, vidros e uma ocorrência maior de matéria orgânica, talvez devido às piores 

condições de refrigeração da época.  

 

Ao longo dos anos, esses materiais usados nas embalagens foram substituídos 

principalmente por plásticos e, mais recentemente, por metais não ferrosos, 

sobressaindo-se o alumínio. Provavelmente, até para se adequar à nova legislação, os 

fabricantes de embalagens estão estudando materiais e formatos que possibilitem o 

máximo reaproveitamento, pois destiná-las adequadamente está ficando cada vez mais 

caro.  

 

Porém, é extremamente difícil se prever tais mudanças, isto porque estão relacionadas 

com o comportamento humano voltado para a compra e consumo dos produtos. Por 

essa razão, preferiu-se um posicionamento conservador e adotou-se que a atual 

composição gravimétrica da massa de resíduos sólidos domiciliares deverá persistir 

sem grandes alterações por todo o horizonte de projeto.  

 

Devido a essa diversidade, os índices de reaproveitamento variam de componente para 

componente, não só em relação às condições em que se encontram na massa de 

resíduos, mas também em função da sua aceitabilidade pelo mercado consumidor. 
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Reciclagem e Coleta Seletiva 

 

Nos termos da Lei Federal nº 12.305/10, a reciclagem é o processo de transformação 

dos resíduos envolvendo a alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou 

biológicas, com vistas à transformação destes em insumos ou novos produtos. Essa 

atividade foi inserida como uma das ações prioritárias no princípio da hierarquia na 

gestão de resíduos. 

 

Reciclagem de plástico, papel/papelão e alumínio  

 

Três setores industriais - plásticos, papel, papelão e alumínio - possuem considerável 

participação nas atividades de reciclagem no país.  

 

Os Gráficos a seguir apresentam dados do SNIS, 2012 com as quantidades destes 

resíduos gerados e as quantidades coletada no Brasil. Ou seja, 2/3 (dois terços) de 

todo o material gerado não é recuperado, indo para nos aterros. 

 

 

51.025
2013

50.143
2014

46.242
2015

43.560
2016

43.945
2017

 
 

Gráfico 8 - Resíduos recicláveis gerados no Brasil (t/dia) 
Fonte: ABRELPE, 2017 
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13.402
2013

13.563
2014

13.658
2015

13.525
2016

13.969
2017

 
 

Gráfico 9 - Resíduos recicláveis recuperados no Brasil (t/dia) 
Fonte: ABRELPE, 2017 

 

 

Composição Gravimétrica 

 

Aparas de papel/papelão continuam sendo os tipos de materiais recicláveis mais 

coletados por sistemas municipais de coleta seletiva (em peso), seguidos dos plásticos 

em geral, vidros, metais e embalagens longa vida. A porcentagem de rejeito ainda é 

elevada (cerca de 30%). Faz-se necessário investir em comunicação para que a 

população separe os resíduos corretamente. 

 
 

11%

34%

6%2%3%
5%

4%

35%

Plásticos Papel/papelão Vidro Longa vida

Alumínio Metais ferrosos Outros Rejeitos
 

 
Gráfico 10 - Composição gravimétrica do resíduo seco 
Fonte: Disponível em: http://cempre.org.br/ciclosoft/id/8 
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Em 2016, 1055 municípios (18%) registraram alguma iniciativa de coleta seletiva, 

conforme mostra o Gráfico a seguir. 

 

14 84

434421

102

Norte Centro-Oeste Sudeste Sul Nordeste
 

 
Gráfico 11 - Iniciativas de Coleta Seletiva nos Municípios em 2016 - Regiões e Brasil 

Fonte: Disponível em: http://cempre.org.br/ciclosoft/id/8 
 

Este número representa que apenas 15% dos brasileiros, ou seja, cerca de 31 milhões, 

tem acesso a programas de coleta seletiva. 

 

Modelos de Coleta Seletiva 

 

Os programas de maior êxito são aqueles em que há uma combinação dos modelos de 

coleta seletiva: A maior parte dos municípios ainda realiza a coleta por meio de PEV e 

Cooperativas (54%), já a coleta porta-a-porta precisa de maior atenção dos gestores 

municipais, pois é realizada em apenas 29%. 

 

Os municípios podem ter mais de um agente executor da coleta seletiva 

 

A coleta seletiva dos resíduos sólidos municipais é feita pela própria Prefeitura em 51% 

das cidades. Empresas particulares são contratadas para executar a coleta em 67% e 

praticamente metade (44%) apoia ou mantém cooperativas de catadores como agentes 

executores da coleta seletiva municipal. 
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3 - CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS GERADOS EM JUQUITIBA 

 

3.1 - Estimativa de geração de RSU per capita 

 

Os Quadros a seguir apresentam os dados relativos aos municípios conforme sua 

localização: Mesorregião Geográfica - RMSP, numa simulação sem a cidade de São 

Paulo, cuja geração média de RSU é de 0,825 kg/hab./dia.  

 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

IDHM                                                      

SEADE, 2010

Renda per 

capita mensal                                     

(R$)                                       

SEADE, 2010

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Arujá 86.430 0,784 1.015,87 66,38 0,768

Barueri 267.534 0,786 1.225,26 240,78 0,900

Biritiba-Mirim 31.793 0,712 720,65 21,83 0,687

Caieiras 98.223 0,781 887,60 76,63 0,780

Cajamar 73.921 0,728 692,68 57,95 0,784

Carapicuíba 396.587 0,749 752,60 356,93 0,900

Cotia 237.750 0,780 1.197,37 213,98 0,900

Diadema 417.869 0,757 745,12 376,08 0,900

Embu - Guaçu 68.270 0,749 746,34 53,16 0,779

Embu das Artes 267.054 0,735 661,54 240,35 0,900

Ferraz de Vasconcelos 188.868 0,738 634,61 162,35 0,860

Francisco Morato 171.602 0,703 518,00 154,13 0,898

Franco da Rocha 149.502 0,731 687,25 123,96 0,829

Guararema 28.978 0,731 814,94 17,46 0,603

Guarulhos 1.349.113 0,763 916,06 1.484,02 1,100

Itapecerica da Serra 170.927 0,742 660,21 152,56 0,893

Itapevi 229.502 0,735 610,79 206,55 0,900

Itaquaquecetuba 360.657 0,714 545,77 324,59 0,900

Jandira 121.492 0,760 866,20 109,34 0,900

Mairiporã 95.601 0,788 1.059,46 66,84 0,699

Mauá 462.005 0,766 786,83 415,80 0,900

Mogi das Cruzes 433.901 0,783 1.068,58 359,83 0,829

Osasco 697.886 0,776 1.114,77 767,67 1,100

Pirapora do Bom Jesus 18.174 0,727 608,85 12,72 0,700

Poá 115.488 0,771 732,07 102,30 0,886

Ribeirão Pires 121.848 0,784 894,20 109,66 0,900

Rio Grande da Serra 494.008 0,749 608,14 39,53 0,080

Salesópolis 16.903 0,732 679,67 7,53 0,445

Santa Isabel 56.014 0,738 660,32 35,16 0,628

Santana de Parnaíba 131.887 0,814 1.986,36 118,70 0,900

Santo André 715.231 0,815 1.458,49 786,75 1,100

São Bernardo do Campo 827.437 0,805 1.369,48 894,95 1,082

São Caetano do Sul 159.608 0,862 2.189,41 143,65 0,900

São Lourenço da Serra 15.465 0,728 665,40 9,85 0,637

Suzano 290.769 0,765 755,52 252,48 0,868

Taboão da Serra 279.634 0,769 894,08 251,67 0,900

Vargem Grande Paulista 50.346 0,770 962,65 40,28 0,800

0,825

Juquitiba 31.027 0,709 612,30 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 3 - RSU gerados na RMSP 
Fonte: Indicadas 
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Mesorregião Geográfica - RMSP, separados por regiões, numa simulação sem a 

cidade de São Paulo. 

 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Cotia 237.750 213,98 0,900

Embu - Guaçu 68.270 53,16 0,779

Embu das Artes 267.054 240,35 0,900

Itapecerica da Serra 170.927 152,56 0,893

São Lourenço da Serra 15.465 9,85 0,637

Taboão da Serra 279.634 251,67 0,900

Vargem Grande Paulista 50.346 40,28 0,800

0,830

Juquitiba 31.027 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 4 - RSU gerados na RMSP, Sub-Região SUDOESTE 
Fonte: Indicadas 

 
 
 
 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Arujá 86.430 66,38 0,768

Biritiba-Mirim 31.793 21,83 0,687

Ferraz de Vasconcelos 188.868 162,35 0,860

Guararema 28.978 17,46 0,603

Guarulhos 1.349.113 1.484,02 1,100

Mogi das Cruzes 433.901 359,83 0,829

Poá 115.488 102,30 0,886

Salesópolis 16.903 7,53 0,445

Santa Isabel 56.014 35,16 0,628

Suzano 290.769 252,48 0,868

Itaquaquecetuba 360.657 324,59 0,900

0,779

Juquitiba 31.027 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 5 - RSU gerados na RMSP, Sub-Região LESTE 
Fonte: Indicadas 
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Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Barueri 267.534 240,78 0,900

Carapicuíba 396.587 356,93 0,900

Itapevi 229.502 206,55 0,900

Jandira 121.492 109,34 0,900

Osasco 697.886 767,67 1,100

Pirapora do Bom Jesus 18.174 12,72 0,700

Santana de Parnaíba 131.887 118,70 0,900

0,900

Juquitiba 31.027 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 6 - RSU gerados na RMSP, Sub-Região OESTE 
Fonte: Indicadas 

 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Caieiras 98.223 76,63 0,780

Cajamar 73.921 57,95 0,784

Francisco Morato 171.602 154,13 0,898

Franco da Rocha 149.502 123,96 0,829

Mairiporã 95.601 66,84 0,699

0,798

Juquitiba 31.027 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 7 - RSU gerados na RMSP, Sub-Região NORTE 
Fonte: Indicadas 

 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Diadema 417.869 376,08 0,900

Mauá 462.005 415,80 0,900

Ribeirão Pires 121.848 109,66 0,900

Rio Grande da Serra 494.008 39,53 0,080

Santo André 715.231 786,75 1,100

São Bernardo do Campo 827.437 894,95 1,082

São Caetano do Sul 159.608 143,65 0,900

0,837

Juquitiba 31.027 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 8 - RSU gerados na RMSP, Sub-Região SUDESTE 
Fonte: Indicadas 
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Vale do Ribeira, cuja geração média de RSU é de 0,446 kg/hab./dia.  

 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Apiaí 24.945 12,63 0,506

Barra do Chapéu 5.653 1,16 0,205

Barra do Turvo 7.781 2,24 0,288

Cajati 28.870 14,76 0,511

Cananéia 12.609 7,53 0,597

Eldorado 15.436 5,32 0,345

Iguape 30.644 20,98 0,685

Ilha Comprida 10.656 7,46 0,700

Iporanga 4.299 1,68 0,391

Itaóca 3.341 1,28 0,383

Itapirapuã Paulista 4.186 1,43 0,342

Itariri 17.062 7,63 0,447

Jacupiranga 17.900 6,82 0,381

Juquiá 19.192 8,47 0,441

Miracatu 20.288 7,30 0,360

Pariquera - Açu 19.537 9,39 0,481

Pedro de Toledo 11.136 5,37 0,482

Registro 56.430 40,08 0,710

Ribeira 3.390 0,87 0,257

Ribeirão Grande 7.666 1,70 0,222

São Lourenço da Serra 15.465 9,85 0,637

Sete Barras 13.053 5,05 0,387

Tapiraí 7.973 3,99 0,500

0,446

Juquitiba 31.027 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 9 - RSU gerados no Vale do Ribeira 1 
Fonte: Indicadas 
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Microrregião Geográfica: Itapecerica da Serra e o Consórcio Intermunicipal da 

Região Sudoeste da Grande São Paulo, cuja geração média de RSU é de 0,830 

kg/hab./dia. 

 
 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

IDHM                                                      

SEADE, 2010

Renda per 

capita mensal                                     

(R$)                                       

SEADE, 2010

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Cotia 237.750 0,780 1.197,37 213,98 0,900

Embu - Guaçu 68.270 0,749 746,34 53,16 0,779

Embu das Artes 267.054 0,735 661,54 240,35 0,900

Itapecerica da Serra 170.927 0,742 660,21 152,56 0,893

São Lourenço da Serra 15.465 0,728 665,40 9,85 0,637

Taboão da Serra 279.634 0,769 894,08 251,67 0,900

Vargem Grande Paulista 50.346 0,770 962,65 40,28 0,800

0,830

Juquitiba 31.027 0,709 612,30 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 10 - RSU gerados na Microrregião Geográfica: Itapecerica da Serra 
Fonte: Indicadas 

 

 

Eixo da Rodovia Regis Bittencourt, cuja geração média de RSU é de 0,591 

kg/hab./dia. 

 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Barra do Turvo 7.781 2,24 0,288

Cajati 28.870 14,76 0,511

Embu das Artes 267.054 240,35 0,900

Itapecerica da Serra 170.927 152,56 0,893

Jacupiranga 17.900 6,82 0,381

Juquiá 19.192 8,47 0,441

Miracatu 20.288 7,30 0,360

Pariquera - Açu 19.537 9,39 0,481

Registro 56.430 40,08 0,710

São Lourenço da Serra 15.465 9,85 0,637

Taboão da Serra 279.634 251,67 0,900

0,591

Juquitiba 31.027 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 11 - RSU gerados no Eixo da Rodovia Regis Bittencourt 1 
Fonte: Indicadas 
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Municípios lindeiros, cuja geração média de RSU é de 0,555 kg/hab./dia. 

 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Ibiúna 77.566 21,72 0,280

Embu - Guaçu 68.270 53,16 0,779

Itanhaém 98.629 78,16 0,792

Miracatu 20.288 7,30 0,360

Pedro de Toledo 11.136 5,37 0,482

São Lourenço da Serra 15.465 9,85 0,637

0,555

Juquitiba 31.027 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 12 - RSU gerados nos municípios lindeiros 1 
Fonte: Indicadas 

 

Vale do Ribeira, do Eixo da Rodovia Regis Bittencourt e os Lindeiros, com IDHM 

menores ou iguais ao de Juquitiba, cuja geração média de RSU é de 0,371, 0,400 e 

0,421 kg/hab./dia respectivamente. 

 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

IDHM                                                      

SEADE, 2010

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Barra do Chapéu 5.653 0,660 1,16 0,205

Barra do Turvo 7.781 0,641 2,24 0,288

Cajati 28.870 0,694 14,76 0,511

Eldorado 15.436 0,691 5,32 0,345

Iporanga 4.299 0,703 1,68 0,391

Itaóca 3.341 0,680 1,28 0,383

Itapirapuã Paulista 4.186 0,661 1,43 0,342

Itariri 17.062 0,677 7,63 0,447

Juquiá 19.192 0,700 8,47 0,441

Miracatu 20.288 0,697 7,30 0,360

Pedro de Toledo 11.136 0,696 5,37 0,482

Ribeira 3.390 0,698 0,87 0,257

Ribeirão Grande 7.666 0,705 1,70 0,222

Sete Barras 13.053 0,673 5,05 0,387

Tapiraí 7.973 0,681 3,99 0,500

0,371

Juquitiba 31.027 0,709 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 13 - RSU gerados no Vale do Ribeira 2 
Fonte: Indicadas 



 

Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

PMGIRS JUQUITIBA  

 

 av. dos estados, 2189 - sobreloja    ⁞    santo andré - sp                                           tel.: (11) 4425 1666    ⁞    e-mail: trs.ambiental@terra.com.br 22 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

IDHM                                                      

SEADE, 2010

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Barra do Turvo 7.781 0,641 2,24 0,288

Cajati 28.870 0,694 14,76 0,511

Juquiá 19.192 0,700 8,47 0,441

Miracatu 20.288 0,697 7,30 0,360

0,400

Juquitiba 31.027 0,709 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 14 - RSU gerados no Eixo da Rodovia Regis Bittencourt 2 
Fonte: Indicadas 

 
 
 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

IDHM                                                      

SEADE, 2010

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Miracatu 20.288 0,697 7,30 0,360

Pedro de Toledo 11.136 0,696 5,37 0,482

0,421

Juquitiba 31.027 0,709 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 15 - RSU gerados nos municípios lindeiros 2 
Fonte: Indicadas 

 

 

Municípios Lindeiros, Vale do Ribeira, do Eixo da Rodovia Regis Bittencourt, com 

renda per capita mensal menores ou iguais ao de Juquitiba, cuja geração média de 

RSU é de 0,421, 0,382 e 0,400 kg/hab./dia, respectivamente. 

 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Renda per 

capita mensal                                     

(R$)                                       

SEADE, 2010

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Miracatu 20.288 528,51 7,30 0,360

Pedro de Toledo 11.136 564,05 5,37 0,482

0,421

Juquitiba 31.027 612,30 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 16 - RSU gerados nos municípios lindeiros 3 
Fonte: Indicadas 
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Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Renda per 

capita mensal                                     

(R$)                                       

SEADE, 2010

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Apiaí 24.945 563,35 12,63 0,506

Barra do Chapéu 5.653 364,58 1,16 0,205

Barra do Turvo 7.781 387,49 2,24 0,288

Cajati 28.870 560,49 14,76 0,511

Eldorado 15.436 500,87 5,32 0,345

Iporanga 4.299 523,01 1,68 0,391

Itaóca 3.341 389,76 1,28 0,383

Itariri 17.062 517,27 7,63 0,447

Juquiá 19.192 578,15 8,47 0,441

Miracatu 20.288 528,51 7,30 0,360

Pedro de Toledo 11.136 564,05 5,37 0,482

Ribeira 3.390 521,75 0,87 0,257

Ribeirão Grande 7.666 372,03 1,70 0,222

Sete Barras 13.053 523,11 5,05 0,387

Tapiraí 7.973 532,62 3,99 0,500

0,382

Juquitiba 31.027 612,30 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 17 - RSU gerados no Vale do Ribeira 3 
Fonte: Indicadas 

 
 

Municípios
População                                                                  

IBGE, 2017

Renda per 

capita mensal                                     

(R$)                                       

SEADE, 2010

Geração de 

RSU                                    

(t/dia)                                       

CETESB, 2017

Geração média 

(kg/dia)

Barra do Turvo 7.781 387,49 2,24 0,288

Cajati 28.870 560,49 14,76 0,511

Juquiá 19.192 578,15 8,47 0,441

Miracatu 20.288 528,51 7,30 0,360

0,400

Juquitiba 31.027 612,30 16,81 0,542

Média

 
 

Quadro 18 - RSU gerados no Eixo da Rodovia Regis Bittencourt 3 
Fonte: Indicadas 

 
 

Os dados dos Quadros apresentados anteriormente apontam para uma boa relação 

proximidade entre as gerações dos municípios do Eixo da Rodovia Regis Bittencourt 

(0,591) e dos Municípios Lindeiros (0,555), se comparados com a geração de Juquitiba 

(0,542), desta forma trabalharemos, para efeito deste diagnóstico com uma geração 

média de 0,542 kg/hab./dia. 
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Para uma população de 31.027 pessoas, ou seja, aproximadamente 17,00 toneladas 

por dia de resíduos sólidos de origem domiciliar. 

 

3.2 - Projeção de crescimento populacional  

 

Segundo projeções do SEADE a população de Juquitiba para o ano de 2035 deverá 

ser de 32.869 habitantes, sendo que 30.628 na área urbana e 2.241 na área rural em 

12.472 domicílios. Esta evolução representa uma taxa de crescimento de 5,94%. 

 

No ESP a projeção de crescimento da população, no mesmo período, saltará de 

41.579.695 para 47.389.568, ou seja, 13,97%. 

 

Desta forma, em função das novas ações que serão realizadas pela Prefeitura 

Municipal de Juquitiba no sentido de redução da geração, a taxa de crescimento não 

justifica uma projeção de aumento na geração neste período. 
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Gráfico 12 - Projeção da população 

Fonte: Disponível em: http://produtos.seade.gov.br/produtos/projpop/index.php 
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3.3 - Coleta e Destinação final dos RSU 

 

A coleta de RSU por serviço de limpeza nas áreas urbanas cresceu de 87,85% dos 

domicílios em 2000 para 95,86% em 2010 e mostra que quase a totalidade da 

população de Juquitiba possui atualmente este serviço. 

 

Ano 2000 2010 

% da população em domicílios com coleta de lixo 87,85% 95,86% 

 
Tabela 2 - Domicílios com coleta de RSU 

Fonte: PNUD, IPEA, FJP 

 

A Tabela a seguir mostra o percentual de moradias com tipo de destino dos RSU em 

Juquitiba em 2010.  

 

Destino dos resíduos sólidos 

Urbana Rural 

Quant. % Quant. % 

Total de domicílios (8.803) 6.702 76,13 2.101 23,87 

Coletado por serviço de limpeza 
(1)

 4.650 69,39 556 26,47 

Coletado em caçamba de serviço de limpeza 
(1)

 625 9,33 1038 49,41 

Queimado na propriedade 1.065 15,89 297 14,14 

Enterrado na propriedade 261 3,89 185 8,81 

Jogado em terreno baldio ou logradouro 53 0,79 25 1,19 

Jogado em rio, lago ou mar 3 0,04 0 0 

Outro destino 45 0,67 0 0 

 
Tabela 3 - Percentual de moradias com tipo de destino dos resíduos sólidos em Juquitiba 

Fonte: Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/juquitiba/pesquisa, 2010 

¹ Somente domicílios particulares permanentes 

 

A Tabela a seguir apresenta o resumo das quantidades e valores dos serviços de 

transporte e destinação final de Resíduos Sólidos Urbanos - RSU dos últimos 14 

(quatorze) meses baseado em dados de fontes oficiais constantes dos Processos 

Administrativo da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Juquitiba. 

 



 

Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

PMGIRS JUQUITIBA  

 

 av. dos estados, 2189 - sobreloja    ⁞    santo andré - sp                                           tel.: (11) 4425 1666    ⁞    e-mail: trs.ambiental@terra.com.br 26 

Peso Viagens

(R$) (t)

Outubro 463.400 28 35.912,50 31 14,95

Novembro 486.350 31 39.389,00 30 16,21

Dezembro 545.340 32 41.339,75 31 17,59

Janeiro 631.430 36 46.353,90 31 20,37

Fevereiro 556.500 42 53.671,55 28 19,88

Março 524.260 37 47.302,50 31 16,91

Abril 479.550 35 44.562,10 30 15,99

Maio 381.840 32 40.761,75 31 12,32

Junho 567.940 25 32.456,40 30 18,93

Julho 438.340 37 48.274,90 31 14,14

Agosto 457.500 29 37.258,90 31 14,76

Setembro 437.690 30 38.887,50 30 14,59

Outubro 492.350 28 35.681,00 31 15,88

Novembro 467.910 32 41.849,75 30 15,60

6.930.400 452 583.701,50 426 228,11

495.029 32 41.692,96 30 16,29

 Ano Mês Dias

(kg)

Quantidade 

média diária

 Quant. 
Valor

2018

Total

Média mensal

2017

 
 

Tabela 4 - Valor médio mensal da destinação dos RSU 
Fonte: Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente - Juquitiba 

 

A quantidade média diária apresentada na Tabela 4 (16,29 toneladas), se comparada 

com a estimativa de geração de 17,00 toneladas (Quadro 2) teremos uma diferença 

de 4,35% , ou seja, quase que exatamente o percentual da população em domicílios 

com coleta de RSU em 2010 (Tabela 2). 

 

3.4 - Caracterização gravimétrica dos RSU coletados 

 

Em 18 de abril de 2019, foi executada a Caracterização Gravimétrica dos RSU 

coletados no município. A amostra analisada consistiu na somatória dos resíduos 

coletados na noite do dia 17 na região central e os coletados na manhã do dia 18 no 

Bairro Laranjeiras. A caracterização gravimétrica consiste na determinação das frações 

percentuais de diferentes tipos de resíduos obtidos por meio de amostragens das 

coletas realizadas no município. Na análise gravimétrica foi utilizada a técnica de 

QUARTEAMENTO, efetuando separação dos materiais diferenciando-os nas seguintes 

categorias descritas a seguir e posteriormente agrupados de acordo com os itens 4a e 
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4b do documento "Domestic & Municipal Waste Characterization Procedure" (ERG 

Environment). 

 

A operação da caracterização gravimétrica foi coordenada pelo Engenheiro Ambiental 

Edvaldo Nascimento Duarte da equipe técnica da TRS Ambiental e contou com a 

colaboração dos senhores Willian Carvalho, Arvilio Pinto de Camargo e da senhora 

Gisele Oliveira da COOPERJU - Cooperativa dos Trabalhadores em Reciclagem de 

Juquitiba e ainda dos senhores Antônio Pereira da Silva e Jorge Pinto Marcelino 

funcionários da Prefeitura Municipal de Juquitiba. 

 

Etapas de Execução 

 

Etapa 1 - A equipe de triagem rompeu os invólucros plásticos - Com o apoio de uma 

escavadeira foram homogeneizados os resíduos. A pilha de resíduos foi acomodada de 

forma que o topo estivesse aplainado e o contorno com um formato 

predominantemente próximo a um quadrado. 

 

Etapa 2 - Dividiu-se conceitualmente os resíduos em 4 (quatro) partes iguais - De cada 

parte desta, que prioritariamente também possuem um formato quadrado, conserva-se 

2 (duas) amostras de posições diametralmente opostas. Os resíduos não selecionados 

são descartados. 

 

1 2

3 4

 
 

Figura 2 - Amostragem dos resíduos – Etapa 2 
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Etapa 3 - Após homogeneização e preparação da pilha, dividiu-se conceitualmente a 

pilha em 4 (quatro) partes iguais.De cada parte desta, que prioritariamente também 

possuem um formato quadrado, conserva-se duas amostras de posições diariamente 

opostas. Os resíduos não selecionados são descartados. 

 

5 6

7 8

 
 

Figura 3 - Amostragem dos resíduos – Etapa 3 

 

Etapa 4 - Após homogeneização e preparação da pilha, dividiu-se conceitualmente a 

pilha em 4 (quatro) partes iguais. De cada parte desta, que prioritariamente também 

possuem um formato quadrado, conserva-se duas amostras de posições diariamente 

opostas. Os resíduos não selecionados são descartados. 

 

9 10

11
12

 
 

Figura 4 - Amostragem dos resíduos – Etapa 4 

 

Etapa 5 - Após homogeneização das 2 (duas) amostras restantes, realizou-se a 

separação dos materiais e a posterior pesagem individual, obtendo-se a fração 

gravimétrica da amostragem. 

 

Após o processo de pesagem dos resíduos utilizados na amostragem parte foi 

destinada à Cooperativa e o restante disposto na caçamba para ser encaminhado ao 

aterro sanitário. 
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Relatório fotográfico 

  

Foto 1 - Equipe de caracterização Foto 2 - Balança eletrônica 200 kg 

  

Foto 3 - Resíduos da região central Foto 4 - Resíduos do Bairro Laranjeiras 

  

Foto 5 - Pilha total Foto 6 - Rasgação de sacos 

 
 

Foto 7 - Rasgação dos sacos Foto 8 - Homogenização da pilha 
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Foto 9 - Primeira divisão Foto 10 - Segunda divisão 

  

Foto 11 - Terceira divisão Foto 12 - Triagem final 

 

Com respeito ao material orgânico, optou-se por dividir em 2 diferentes tipos, em 

virtude das especificidades.  

 

A fração denominada Material orgânico (Alimentos) contém em sua composição uma 

mistura predominantemente orgânica de restos de alimentos. Na composição do 

Material orgânico (Sanitários) estão exclusas as fraldas.  

 

O resultado de estudo está refletido na Tabela 5 e no Gráfico 13 a seguir: 
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MATERIAIS %
PESO                                         

(kg)

Alimentos 36,59 117,60

Sanitários 23,80 76,50

0,65 2,10

0,50 1,60

1,06 3,40

1,71 5,50

0,22 0,70

0,75 2,40

Jornais / Branco 1,06 3,40

Papelão 2,21 7,10

PEAD / PEAB / PP 2,33 7,50

PS 0,22 0,70

PET 5,57 17,90

Sacos de lixo / supermercado 2,58 8,30

Cristal 1,59 5,10

Sacos de rafia 0,28 0,90

Sacos de ração animal 0,65 2,10

Outros plásticos 6,44 20,70

Informática 0,22 0,70

Outros 0,81 2,60

2,05 6,60

1,00 3,20

1,84 5,90

5,88 18,90

100,00 321,40

OUTROS

TOTAL

RESÍDUOS 

TECNOLOGICOS

PLÁSTICOS

PAPEIS

TETRAPACK

VIDROS

TECIDOS, PANOS E ESPUMAS

BORRACHA

FRALDA

ISOPOR

METAL FERROSO

MATERIAL 

ORGANICO

ALUMINIO

EMBALAGENS ALUMINIZADAS

 
 

Tabela 5 - Análise gravimétrica 
Fonte: TRS, 2019 

 
 

60,39

0,65
0,50

1,06

1,71
0,22

0,75

3,27

19,65

1,03

2,05 1,00
1,84 5,88

MATERIAL ORGANICO ALUMINIO EMBALAGENS ALUMINIZADAS

BORRACHA FRALDA ISOPOR

METAL FERROSO PAPÉIS PLÁSTICOS

RESÍDUOS TECNOLOGICOS TECIDOS, PANOS E ESPUMAS TETRAPACK

VIDROS OUTROS
 

 
Gráfico 13 - Caracterização de massa de RSU de origem domiciliar (em %) 

Fonte: TRS, 2019 
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Aplicando-se os percentuais apresentados anteriormente à quantidade diária 

efetivamente coletada de 17,00 toneladas, teremos: 

 

MATERIAIS
PESO                                         

(kg)

MATERIAL ORGANICO 10.266,70

ALUMINIO 110,50

EMBALAGENS ALUMINIZADAS 85,20

BORRACHA 180,30

FRALDA 290,70

ISOPOR 37,40

METAL FERROSO 127,50

PAPÉIS 555,40

PLÁSTICOS 3.340,50

RESÍDUOS TECNOLOGICOS 174,60

TECIDOS, PANOS E ESPUMAS 348,50

TETRAPACK 170,30

VIDROS 312,80

OUTROS 999,60

Total 17.000,00
 

 
Tabela 6 - Estimativa de geração mensal de RSU de origem domiciliar em Juquitiba 

Fonte: TRS, 2019 

 

4 - ESTIMATIVAS DE GERAÇÃO 
 

4.1 - Resíduos de Construção e Demolição - RCD 

 

Nos termos da Política Nacional de Resíduos Sólidos, são considerados resíduos de 

construção civil os resíduos gerados nas construções, reformas, reparos e demolições 

de obras de construção civil, incluídos os resultantes da preparação e escavação de 

terrenos para obras civis, os quais são de responsabilidade do gerador dos mesmos. 

 

Em geral os municípios coletam os RCD de obras sob sua responsabilidade e os 

lançados em logradouros públicos. Mesmo não representando o total de RCD gerado 

pelos municípios, esta parcela é a única que possui registros confiáveis e, portanto, é a 

que integra a pesquisa municipal realizada anualmente pela ABRELPE. A comparação 

entre os dados de RCD em 2017 e 2011 resulta na constatação de um aumento de 

mais de 5% na quantidade coletada. 
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O Gráfico a seguir mostra que os municípios coletaram mais de 33 milhões de 

toneladas de RCD em 2011 contra 123 milhões em 2017, o que implica no aumento de 

271,25%. Esta situação, também observada em anos anteriores, exige atenção 

especial quanto ao destino final dado aos RCD, visto que a quantidade total desses 

resíduos é ainda maior, uma vez que os municípios, via de regra, coletam apenas os 

resíduos lançados nos logradouros públicos. 

 
 

2011 20112017 2017

33.244
123.421 0,594

0,173

Coleta total de RCD
(t/dia)

Coleta de RCD per capita
(kg/hab/dia)

271,25% 243,35%

 
 

Gráfico 14 - Total de RCD coletados no Brasil 
Fonte: ABRELPE, 2017 

 

De acordo com a pesquisa do PANORAMA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NO BRASIL - 

2017 da ABRELPE a coleta de RCD na Região Sudeste apresenta as seguintes 

características: 

 
 

2011 20112017 2017

55.817

64.063 0,737
0,742

Coleta total de RCD
(t/dia)

Coleta de RCD per capita
(kg/hab/dia)

14,77% 0,67%

 
 

Gráfico 15 - Coleta de RCD na Região Sudeste 

Fonte: ABRELPE, 2017 
 

Desta forma, para uma população de 31.027 habitantes, teremos uma estimativa de 

geração de 22.870 kg por dia de RCD. 
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4.2 - Resíduos de Serviços de Saúde - RSS 

 

Com relação aos RSS é importante salientar que dos resíduos residenciais e 

comerciais gerados diariamente, apenas uma fração inferior a 2% é composta por RSS 

e, destes, apenas 10 a 25% necessitam de cuidados especiais. Portanto, a implantação 

de processos de segregação dos diferentes tipos de resíduos em sua fonte e no 

momento de sua geração conduz certamente à minimização de resíduos, em especial 

àqueles que requerem um tratamento prévio à disposição final. Nos resíduos onde 

predominam os riscos biológicos, deve-se considerar o conceito de cadeia de 

transmissibilidade de doenças, que envolve características do agente agressor, tais 

como capacidade de sobrevivência, virulência, concentração e resistência, da porta de 

entrada do agente às condições de defesas naturais do receptor. 

 

Considerando esses conceitos, foram publicadas as Resoluções RDC ANVISA nº 

306/04 e CONAMA nº 358/05 que dispõem, respectivamente, sobre o gerenciamento 

interno e externo dos RSS. Dentre os vários pontos importantes das resoluções 

destaca-se a importância dada à segregação na fonte, à orientação para os resíduos 

que necessitam de tratamento e à possibilidade de solução diferenciada para 

disposição final, desde que aprovada pelos Órgãos de Meio Ambiente, Limpeza Urbana 

e de Saúde. Embora essas resoluções sejam de responsabilidades dos Ministérios da 

Saúde e do Meio Ambiente, ambos hegemônicos em seus conceitos, refletem a 

integração e a transversalidade no desenvolvimento de trabalhos complexos e urgentes. 

 

Definição 

 

De acordo com a RDC ANVISA nº 306/04 e a Resolução CONAMA nº 358/2005, são 

definidos como geradores de RSS todos os serviços relacionados com o atendimento à 

saúde humana ou animal, inclusive os serviços de assistência domiciliar e de trabalhos 

de campo; Laboratórios analíticos de produtos para a saúde; Necrotérios, Funerárias e 

serviços onde se realizem atividades de embalsamamento, Serviços de medicina legal, 

Drogarias e Farmácias inclusive as de manipulação; Estabelecimentos de ensino e 

pesquisa na área da saúde, Centro de controle de zoonoses; Distribuidores de 
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produtos farmacêuticos, Importadores, Distribuidores produtores de materiais e 

controles para diagnóstico in vitro, Unidades móveis de atendimento à saúde; Serviços 

de acupuntura, Serviços de tatuagem, dentre outros similares.  

 

Classificação 

 

A classificação dos RSS vem sofrendo um processo de evolução contínuo, na medida 

em que são introduzidos novos tipos de resíduos nas unidades de saúde e como 

resultado do conhecimento do comportamento destes perante o meio ambiente e a 

saúde, como forma de estabelecer uma gestão segura com base nos princípios da 

avaliação e gerenciamento dos riscos envolvidos na sua manipulação. Os resíduos de 

serviços de saúde são parte importante do total de resíduos sólidos urbanos, não 

necessariamente pela quantidade gerada (cerca de 1% a 3% do total), mas pelo 

potencial de risco que representam à saúde e ao meio ambiente. 

 

Os RSS são classificados em função de suas características e consequentes riscos 

que podem acarretar ao meio ambiente e à saúde. De acordo com a RDC ANVISA nº 

306/04 e Resolução CONAMA nº 358/05, os RSS são classificados em cinco grupos: 

 

Grupo A - Resíduos com a possível presença de agentes biológicos que, por 

suas características, podem apresentar risco de infecção - engloba os 

componentes com possível presença de agentes biológicos que, por suas 

características de maior virulência ou concentração, podem apresentar risco de 

infecção. Ex: placas e lâminas de laboratório, carcaças, peças anatômicas (membros), 

tecidos, bolsas transfusionais contendo sangue, dentre outras. 

 

Grupo B - Resíduos químicos - contém substâncias químicas que podem apresentar 

risco à saúde pública ou ao meio ambiente, dependendo de suas características de 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade e toxicidade. Ex: medicamentos apreendidos, 

reagentes de laboratório, resíduos contendo metais pesados, dentre outros. 
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Grupo C - Rejeitos radioativos - quaisquer materiais resultantes de atividades 

humanas que contenham radionuclídeos em quantidades superiores aos limites de 

eliminação especificados nas normas da Comissão Nacional de Energia Nuclear - 

CNEN. Ex: serviços de medicina nuclear e radioterapia etc. 

 

Grupo D - Resíduos comuns - não apresentam risco biológico, químico ou radiológico 

à saúde ou ao meio ambiente, podendo ser equiparados aos resíduos domiciliares. Ex: 

sobras de alimentos e do preparo de alimentos, resíduos das áreas administrativas etc. 

 

Grupo E - Materiais perfuro-cortantes ou escarificantes - tais como lâminas de 

barbear, agulhas, ampolas de vidro, pontas diamantadas, lâminas de bisturi, lancetas, 

espátulas e outros similares.  

 

Geradores 

 

Resíduos sólidos, líquidos, ou semissólidos são gerados por estabelecimentos de 

assistência à saúde humana ou animal diversos. A RDC ANVISA nº 306/04 e a 

Resolução CONAMA nº 358/05 definem como tal os seguintes estabelecimentos: 

 

 os serviços de assistência domiciliar e de trabalhos de campo;  

 laboratórios analíticos de produtos para saúde;  

 necrotérios, funerárias e serviços onde se realizam atividades de 

embalsamamento (tanatopraxia e somatoconservação); 

 serviços de medicina legal; 

 drogarias e farmácias inclusive as de manipulação; 

 estabelecimentos de ensino e pesquisa na área de saúde; 

 centros de controle de zoonoses; 

 distribuidores de produtos farmacêuticos, importadores, distribuidores e 

produtores de materiais e controles para diagnóstico in vitro; 

 unidades móveis de atendimento à saúde; 

 serviços de acupuntura; 

 serviços de tatuagem, dentre outros similares. 
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Responsabilidades pelos RSS 

 

Os estabelecimentos de serviços de saúde são os responsáveis pelo correto 

gerenciamento de todos os RSS por eles gerados, cabendo aos órgãos públicos, 

dentro de suas competências, a gestão, regulamentação e fiscalização. 

 

Embora a responsabilidade direta pelos RSS seja dos estabelecimentos de serviços de 

saúde, por serem os geradores, pelo princípio da responsabilidade compartilhada, ela 

se estende a outros atores: ao poder público e às empresas de coleta, tratamento e 

disposição final. A Constituição Federal, em seu Art. 30, estabelece como competência 

dos municípios "organizar e prestar, diretamente ou sob o regime de concessão ou 

permissão, os serviços públicos de interesse local, incluído o de transporte coletivo que 

tem caráter essencial". 

 

No que concerne aos aspectos de biossegurança e prevenção de acidentes - 

preservando a saúde e o meio ambiente - compete à ANVISA, ao Ministério do Meio 

Ambiente, ao SISNAMA, com apoio das Vigilâncias Sanitárias dos estados, dos 

municípios e do Distrito Federal, bem como aos órgãos de meio ambiente regionais, de 

limpeza urbana e da CNEN: regulamentar o correto gerenciamento dos RSS, orientar e 

fiscalizar o cumprimento desta regulamentação. 

 

Fundamentadas nos princípios de prevenção, precaução e responsabilização do 

gerador, a RDC ANVISA nº 306/04, harmonizada com a Resolução CONAMA nº 

358/05, estabeleceram e definiram a classificação, as competências e 

responsabilidades, as regras e procedimentos para o gerenciamento dos RSS, desde a 

geração até a disposição final. 

 

Reconhecendo a responsabilidade dos estabelecimentos de serviços de saúde, no 

gerenciamento adequado dos RSS, a RDC ANVISA nº 306/04, no seu capítulo IV, 

define que é da competência dos serviços geradores de RSS: 

 

Item 2: 
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2.1. A elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde - PGRSS, 
obedecendo a critérios técnicos, legislação ambiental, normas de coleta e transporte dos serviços 
locais de limpeza urbana e outras orientações contidas neste Regulamento. 
 
2.2. A designação de profissional, com registro ativo junto ao seu Conselho de Classe, com 
apresentação de Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, ou Certificado de 
Responsabilidade Técnica ou documento similar, quando couber, para exercer a função de 
Responsável pela elaboração e implantação do PGRSS. 
 
2.3. A designação de responsável pela coordenação da execução do PGRSS. 
 
2.4. Prover a capacitação e o treinamento inicial e de forma continuada para o pessoal envolvido 
no gerenciamento de resíduos, objeto deste Regulamento. 
 
2.5. Fazer constar nos termos de licitação e de contratação sobre os serviços referentes ao tema 
desta Resolução e seu Regulamento Técnico, as exigências de comprovação de capacitação e 
treinamento dos funcionários das firmas prestadoras de serviço de limpeza e conservação que 
pretendam atuar nos estabelecimentos de saúde, bem como no transporte, tratamento e 
disposição final destes resíduos. 
 
2.6. Requerer às empresas prestadoras de serviços terceirizadas a apresentação de licença 
ambiental para o tratamento ou disposição final dos resíduos de serviços de saúde, e documento 
de cadastro emitido pelo órgão responsável de limpeza urbana para a coleta e o transporte dos 
resíduos. 
 
2.7. Requerer aos órgãos públicos responsáveis pela execução da coleta, transporte, tratamento 
ou disposição final dos resíduos de serviços de saúde, documentação que identifique a 
conformidade com as orientações dos órgãos de meio ambiente. 
 
2.8. Manter registro de operação de venda ou de doação dos resíduos destinados à reciclagem ou 
compostagem, obedecidos os itens 13.3.2 e 13.3.3 deste Regulamento. Os registros devem ser 
mantidos até a inspeção subsequente. 
 
Item 3. A responsabilidade por parte dos detentores de registro de produto que gere resíduo 
classificado no grupo B, de fornecer informações documentadas referentes ao risco inerente do 
manejo e disposição final do produto ou do resíduo. Estas informações devem acompanhar o 
produto até o gerador do resíduo. 

 

A Lei da Política do Meio Ambiente (Lei 6.938/81), no seu Art. 3º, e a Lei dos Crimes 

Ambientais (Lei 9.605/98), Art. 54 e 56, responsabilizam administrativa, civil e 

penalmente as pessoas físicas e jurídicas, autoras e coautoras de condutas ou 

atividades lesivas ao meio ambiente. 

 

Determina o Art. 14, parágrafo 1º da Lei da Política Nacional do Meio Ambiente, que o 

poluidor é obrigado a indenizar ou reparar os danos causados ao meio ambiente e a 

terceiros afetados por sua atividade, independentemente da existência de culpa. Na 

responsabilidade administrativa o gerador poderá vir a ser o único ator a reparar o dano, 

independente da ação de outros atores na conduta que gerou o dano. Isto induz o 
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gestor a cercar-se de garantias para prováveis arregimentações dos demais atores na 

cadeia de responsabilidades. 

 

Deve o gerador precaver-se para, em caso de danos, fazer valer a responsabilidade 

compartilhada com os demais atores, sejam eles empresas ou órgãos públicos 

responsáveis pela coleta, tratamento ou disposição final desses resíduos. 

 

Como a cada direito corresponde uma ação que o protege, o ordenamento jurídico 

oferece a possibilidade, para efeitos de responsabilização ambiental, de propositura de 

ações de responsabilidade, por danos causados ao meio ambiente, tanto no âmbito 

civil quanto criminal (Pinheiro Pedro, A. F. e Frangetto, F. W.). Todo gerador, 

independente de seu porte ou volume gerado, deve elaborar e implantar o PGRSS, 

conforme estipulam a RDC ANVISA nº 306/04 e a Resolução CONAMA nº 358/05.  

 

O PGRSS é documento que aponta e descreve as ações relativas ao manejo dos 

resíduos sólidos, observadas suas características e riscos, no âmbito dos 

estabelecimentos, contemplando os aspectos referentes à geração, segregação, 

acondicionamento, coleta, armazenamento, transporte, tratamento e disposição final, 

bem como as ações de proteção à saúde e ao meio ambiente.  

 

Em virtude de a legislação atribuir aos geradores a responsabilidade pelo tratamento e 

destino final dos RSS, grande parte dos municípios coletam e dão destinação final 

apenas para os resíduos deste tipo gerados em unidades públicas de saúde, o que não 

é o caso de Juquitiba, que possui uma lei onde é instituída a obrigatoriedade de coleta 

de todos os resíduos de saúde gerados no município.  

 

É sob esta ótica que devem ser interpretados os dados apresentados no Gráfico a 

seguir, que mostra um crescimento de 8,11% nas quantidades de RSS coletados pelos 

municípios em 2017 relativamente a 2011, porem a quantidade per capita teve uma 

queda de 18,35%. 
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2011 20112017 2017

256.941 1,464

Coleta total de RSS
(t/ano)

Coleta de RSS per capita
(kg/hab/ano)

237.658
1,237

8,11% 18,35%

 
 

Gráfico 16 - RSS Coletados no Brasil 
Fonte: Pesquisa ABRELPE 

 

Destinação final dos RSS coletados pelos municípios  

 

De acordo com o destacado no item anterior a coleta de RSS executada pela maioria 

dos municípios é parcial, o que contribui significativamente para o desconhecimento 

sobre a quantidade total gerada e o destino real dos RSS no Brasil.  

 

Os Gráficos a seguir apresentam os quadros sobre como os RSS coletados no período 

entre 2011 e 2017 são destinados no Brasil e nos municípios da Região Sudeste. 

 
 

Outros - Compreende a destinação sem tratamento prévio, em  aterros, valas sépticas, lixões, etc..

20172011

41,7

4,014,5

39,8

27,6

2,7

22,1

47,6

 
 

Gráfico 17 - Destino Final dos RSS Coletados no Brasil 
Fonte: ABRELPE, 2017 
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Outros - Compreende a destinação sem tratamento prévio, em  aterros, valas sépticas, lixões, etc..

2011 2017

40,5

7,218,9

33,4
45,7

7,9

16,2

30,2

 
 

Gráfico 18 - Destino Final dos RSS Coletados na Região Sudeste 
Fonte: ABRELPE, 2017 

 

A gestão brasileira dos RSS teve como marco a Resolução nº 5 do CONAMA (Brasil, 

1993), sendo atribuídas responsabilidades específicas aos vários segmentos 

envolvidos como: geradores, autoridades sanitárias e ambientais. 

 

A Resolução nº 283 do CONAMA (Brasil, 2001) complementa os procedimentos do 

gerenciamento, estabelecendo as diretrizes para o tratamento e disposição dos 

resíduos de serviços de saúde. 

 

As diretrizes dos procedimentos técnicos para o gerenciamento dos RSS foram 

estabelecidas através da Resolução RDC nº 306 da ANVISA (Brasil, 2004), que buscou 

a harmonização dos princípios contemplados na Resolução nº 283 do CONAMA. No 

Artigo Técnico - DIAGNÓSTICO DOS RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE NO 

INTERIOR DO RIO GRANDE DO SUL, Carlos Ernando da Silva - Mestre e Doutor em 

Engenharia Química pela Universidade Estadual de Campinas e Professor Adjunto do 

Departamento de Hidráulica e Saneamento - CT - UFSM, cita: 

 
“De acordo com Moreal, 1993 a taxa média brasileira de geração de RSS equivale a 2,63 
kg/leito/dia, sendo que entre 15% e 20% deste total representam resíduos classificados no 
Grupo A (infectantes-biológicos).  
 
Entretanto, o manejo inadequado dos resíduos, pode promover a contaminação de toda a 
massa dos resíduos. Schneider et al (2002) desenvolveram um estudo sobre os resíduos 
gerados pelos consultórios odontológicos, apresentando uma geração total de 0,241 
kg/dentista/dia, sendo que 0,180 kg/dentista/dia correspondente aos resíduos do Grupo A.” 
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De acordo com o CROSP, Disponível em: 

http://www.crosp.org.br/intranet/estatisticas/estMunicipios.php no município de 

Juquitiba estão cadastrados em 28/02/2019, 17 Cirurgiões dentistas e 2 Clínicas 

odontológicas. 

 

Já a quantidades de leitos disponíveis no município de acordo com o DATASUS, 

Disponível em: http://cnes.datasus.gov.br/Lista_Tot_Es_Municipio.asp, em novembro 

de 2018 é de 59 unidades, conforme Tabela a seguir. 

 
 

SUS NÃO SUS

Clínica geral 0 3

Saúde mental 0 50

Obstétrico Obstetrícia clínica 0 3

Pediátrico Pediatria clínica 0 3

0 59Total

Clínico

Quantidade de 

leitos
Descrição

Tipo de 

estabelecimento

 
 

Tabela 7 - Quantidade de leitos por tipo de estabelecimento 
Fonte: CNES, IBGE 

 

Considerando que em cada clinica odontológica tenha pelo menos 2 cirurgiões, 

teremos:  

 

 {(21 cirurgiões * 0,180kg/dentista/dia) + {(59 leitos * 0,526kg/leito/dia)} * 30 dias, ou 

seja aproximadamente 1,0 tonelada de RSS gerados por mês. 

 

Porem, não foram computadas nesta avaliação as clínicas, hospitais e outros tipos de 

atendimento veterinário, assim podemos estimar que esta quantidade deve aumentar 

em aproximadamente 30%, o que elevaria  a estimativa para 43 kg de RSS gerados 

por dia. 
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4.3 - Resíduos de Equipamentos Eletroeletrônicos - REEE 

 

Dezoito meses é o tempo médio de vida de um novo smartphone. Conforme um novo 

aparelho chega às lojas, outros tantos são aposentados e, assim, o que era um artigo 

quase fundamental, vira um problema. O mesmo acontece com computadores, 

televisões, videogames e câmeras fotográficas: no final, sobram 44,7 milhões de 

toneladas de lixo eletrônico todo ano, o equivalente a 4,5 mil torres Eiffel. Estima-se 

que 10% sejam de equipamentos de informática e telecomunicações. 

 

Apesar de um estudo com números de 2016 ter demonstrado que o reaproveitamento 

do material descartado naquele ano poderia render R$ 240 bilhões em todo planeta, 

apenas 20% do lixo eletrônico do planeta é reciclado. Por aqui, somente 3% são 

coletados da forma adequada.  

 

A NBR 16156:2013 - Resíduos de equipamentos eletroeletrônicos – Requisitos 

para atividade de manufatura reversa estabelece requisitos para proteção ao meio 

ambiente e para o controle dos riscos de segurança e saúde no trabalho na atividade 

de manufatura reversa de resíduos eletroeletrônicos. É aplicável a organizações que 

realizam atividades de manufatura reversa de resíduos eletroeletrônicos como 

atividade fim. 

 

A estimativa é que, em média, sejam descartados 6,7 kg de e-lixo para cada habitante 

do nosso planeta. No Brasil, o problema não é menor. Sétimo maior produtor do 

mundo, com 1,5 mil toneladas por ano, estima-se que em 2018 cada um de nós jogará 

fora pelo menos 8,3 kg de e-lixo por ano. Desta forma foi estimada no município de 

Juquitiba a geração de 716,00 kg de REEE por dia.  

 

4.4 - Óleo de cozinha usado 

 

A ABIOVE divulgou em maio de 2017 a sua projeção para a produção de soja em 2017. 

De acordo com a entidade, o Brasil deverá produzir 112,50 milhões de toneladas, um 

aumento de 1,6% em relação à última previsão feita há cerca de um mês. Também 

https://www.target.com.br/produtos/normas-tecnicas/42994/nbr16156-residuos-de-equipamentos-eletroeletronicos-requisitos-para-atividade-de-manufatura-reversa
https://www.target.com.br/produtos/normas-tecnicas/42994/nbr16156-residuos-de-equipamentos-eletroeletronicos-requisitos-para-atividade-de-manufatura-reversa
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houve uma elevação de 2,3% nas vendas externas de soja, agora previstas em 61,70 

milhões de toneladas. O processamento mantém-se estável na comparação com o 

dado divulgado em março: 41 milhões de toneladas. A previsão para o estoque final foi 

elevada em 4,7%, passando agora a 11,19 milhões de toneladas. 

 

Segundo a ABIOVE a previsão para a produção de óleo vegetal neste ano de 2017 

será de 6,90 milhões de toneladas para o consumo interno. No Brasil consome-se 

aproximadamente 19 litros per capita de óleo por ano, segundo a ABIOVE. 

 

Se considerarmos que 12 litros desse óleo sejam absorvidos pelos alimentos, que é 

uma estimativa muito conservadora, são cerca de 7 litros de óleo por pessoa por ano 

sendo jogados pela pia, indo pelo esgoto, impermeabilizando leitos de rios e 

contaminando aquíferos e fontes de água, todo ano, estima-se que em Juquitiba sejam 

gerados aproximadamente 18 mil litros de óleo vegetal por mês, tendo que o peso 

específico do óleo de soja é de 920 kg/m³, teremos 555,00 kg de óleo vegetal por dia. 

 

4.5 - Pilhas e baterias domésticas 

 

Conforme GRIMBERG e BLAUTH, 1998, em 1998, os fabricantes nacionais forneciam 

uma demanda anual de 800 milhões de pilhas. Dados de 2003 para o Brasil, segundo 

SALGADO et al., 2003 apontavam para um consumo de 1 bilhão de baterias, cerca de 

6 unidades por habitante por ano. O Brasil também realiza importações de pilhas e 

baterias. Somente no ano de 2014 as importações dos países pertencentes ao bloco 

dos BRICS, por meio do Porto de Santos em SP, atingiram o peso de 366.344 quilos 

(MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR, 

2015), que representam 21.127.606 unidades de pilhas e baterias diversas.  

 

Dados compilados a partir do trabalho de MILANEZ e BÜRHZ, 2009 apontavam para 

uma produção brasileira de 17 milhões de baterias, com a importação em 2008 de 7,4 

mil toneladas de pilhas alcalinas, 820 toneladas de baterias de lítio e 390 toneladas de 

baterias de níquel cádmio. 
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No Brasil de acordo com a ABINEE são vendidos aproximadamente 1,2 bilhão por ano 

de produtos que utilizam pilhas e baterias, sem mencionar o mercado irregular que 

chega a dominar 40%. 

 

Segundo REIDLER e GÜNTHER, 2003, remontam ao final da década de 1970, os 

primeiros alertas acerca do perigo de se descartar pilhas e baterias com os resíduos 

domésticos comuns. Ainda conforme essas autoras, embora pilhas e baterias tenham 

sofrido intensas modificações na sua composição, até 1985 todas as pilhas, com 

exceção das de lítio, apresentavam em sua composição o mercúrio metálico, metal 

pesado de elevada toxicidade além de chumbo, cádmio, níquel, entre outros, 

reconhecidamente danosos à saúde.  

 

Além desses, outros metais com composição de menor periculosidade deveriam ser 

objeto de segregação, tratamento e disposição final visto que podem ultrapassar a 

concentração considerada segura em função das sinergias que ocorrem no meio 

quando da sua disposição. 

 

Com o avanço constante das tecnologias em produtos eletrônicos a sociedade 

procura cada vez mais se atualizar e consequentemente acaba por consumir mais 

destes produtos e gerar mais resíduos ao ambiente. Assim, as pilhas e baterias velhas 

muitas vezes são descartadas em qualquer lugar, queimadas ou lançadas no lixo e 

acabam parando nos aterros e lixões. 

 

Considerando a população estimada de 31.027 habitantes, a geração estimada em 16 

mil unidades de pilhas e baterias domésticas mensais, considerando um peso médio de 

150 gr por unidade, teremos 80,00 kg de pilhas e baterias por dia. 

 

4.6 - Lâmpadas 

 

Em tempos de energia cara, o hábito de usar lâmpadas com tecnologia mais moderna 

e econômica é indicado como alternativa para reduzir consumo e controlar a conta de 

luz. Mas a troca de lâmpadas, que estimula as vendas do produto, não tem beneficiado 
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a indústria local. O motivo é que o Brasil importa mais de 90% de todas as lâmpadas 

que consome em lugar de produzir localmente. Somente de janeiro a agosto deste ano, 

as importações do produto somaram US$ 544 milhões, 10% a mais que as importações 

feitas em todo o ano de 2011, de US$ 489 milhões, o que dá ideia da intensidade da 

demanda e do tamanho do mercado que fabricantes domésticos deixam de conquistar. 

 

Segundo a ABILUMI depois do racionamento de energia elétrica, em 2001, a indústria 

de lâmpadas no país praticamente se extinguiu e restou apenas a fábrica OSRAM, em 

Osasco - SP, Mais recentemente, no entanto, começaram a surgir fábricas de 

lâmpadas mais modernas do tipo LED. Atualmente, há cerca de 20 indústrias 

fabricando essas lâmpadas, que produziram 2,5 milhões de itens, ou seja, 10% do total 

de LED consumidas no país. 

 

Fim das incandescentes em 2016 

 

O Brasil deveria encerrar o comércio de lâmpadas incandescentes até junho de 2016. 

O fim desse tipo de lâmpada, que gasta muito mais energia, faz parte da política 

nacional de eficiência energética. As mudanças começaram em 30 de junho de 2012, 

com as lâmpadas de potência igual ou superior a 150 watts e o processo de 

substituição deveria se encerrar em junho de 2016, com a participação de unidades 

com potência inferior a 40 watts. Em 2017, o Brasil consumiu 420 milhões, sendo 20 

milhões de lâmpadas de LED, 150 milhões incandescentes e 250 milhões fluorescentes 

compactas. 

 

O volume de produtos pós-consumo é grande, principalmente se forem considerados 

aspectos como a qualidade das instalações elétricas, a obsolescência das próprias 

lâmpadas e qualidade dos componentes das luminárias (reatores - exigidos para as 

lâmpadas fluorescentes tubulares). Segundo as entidades representativas do setor, há 

muitos produtos no mercado que não são controlados, situação que pode comprometer 

a vida útil das lâmpadas. 
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Programa RECICLUS 

 

A RECICLUS é uma organização sem fins lucrativos, idealizada, formada e sustentada 

por empresas fabricantes, importadores de lâmpadas e equipamentos de iluminação e 

seus stakeholders. 

 

A empresa foi criada a partir da assinatura da PNRS e de um acordo setorial, que 

prevê a redução na geração de resíduos, tendo como proposta, melhorar a prática de 

hábitos de consumo sustentável e propiciar o aumento da reciclagem e da reutilização 

de materiais no Brasil. 

 

O PROGRAMA RECICLUS surgiu em decorrência da assinatura em 27/11/2014 do 

Acordo Setorial para Implementação do Sistema de Logística Reversa de Lâmpadas 

Fluorescentes de Vapor de Sódio e Mercúrio e de Luz Mista pela União, por intermédio 

do Ministério do Meio Ambiente, a Associação Brasileira da Indústria da Iluminação - 

ABILUX, a Associação Brasileira de Importadores de Produtos de Iluminação - 

ABILUMI, 24 (vinte e quatro) empresas fabricantes, importadoras, comerciantes e 

distribuidoras de lâmpadas objeto do Acordo Setorial. 

 

 
 

Figura 5 - Ciclo da Logística Reversa do Programa RECICLUS 
Fonte: Disponível em: https://reciclus.org.br 
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Desde a fase de elaboração da minuta do Acordo Setorial vigente, têm sido mantidos 

entendimentos via ABILUX, ABILUMI e CNC com o MMA e MDIC para criação de 

controle prévio e posterior de fiscalização da fabricação e de importação de lâmpadas e 

seus componentes, possibilitando o exercício da atividade econômica de forma 

integrada à garantia do cumprimento das obrigações ambientais previstas na PNRS, 

por todos os agentes e integrantes da cadeia de responsabilidades, não só apenas 

pelas empresas signatárias. 

 

A RECICLUS organiza e desenvolve a coleta e o encaminhamento correto de 

lâmpadas fluorescentes, através de pontos de coleta  (lojas e redes de supermercados 

que comercializam lâmpadas) distribuídos pelo Brasil. A partir da coleta,  a RECICLUS 

é responsável pelo encaminhamento de cada um dos elementos das lâmpadas para o 

armazenamento correto de componentes nocivos e reciclagem das outras partes, como 

o vidro. 

 

Lojistas parceiros 

 

Qualquer varejista e comércio que comercializem lâmpadas podem ter um coletor da 

RECICLUS, recebendo todo o suporte e logística necessários de transporte, instalação 

de pontos, manutenção dos coletores e retirada contínua de lâmpadas. 

 

 
 

Figura 6 - Display coletor RECICLUS 
Fonte: Disponível em: https://reciclus.org.br 
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O PROGRAMA RECICLUS ultrapassou em junho de 2018 a marca de 500 pontos de 

coleta em 80 cidades de 21 estados, mais o Distrito Federal, totalizando 543 pontos, 

instalados de norte a sul do País.  

 

Os estados atendidos e o respectivo número de coletores são: Alagoas (19); Amazonas 

(5); Bahia (6); Ceará (10); Distrito Federal (35); Espírito Santo (4); Goiás (13); 

Maranhão (6); Min as Gerais (39); Mato Grosso do Sul (4); Mato Grosso (4); Pará (1); 

Paraíba (10); Pernambuco (9); Piauí (3); Paraná (67); Rio de Janeiro (26); Rio Grande 

do Norte (9); Rio Grande do Sul (56); Santa Catarina (29); Sergipe (3); e São Paulo 

(185). 

 

Locais de destinação próximos a Juquitiba 

 

 KMF ELETRICA E HIDRAULICA LTDA. - ME 

Av. Quinze de Novembro, 271 - Itapecerica da Serra 

 

 CONSTRUDECOR S.A.  

Av. Padre Anchieta, 4741 - Peruíbe 

 

Para uma população de 31.027 habitantes, teremos em média 0,18 lâmpadas 

descartadas por habitante, considerando um peso médio de 150 gr por unidade, 

teremos 28,00 kg lâmpadas descartadas por dia. 

 

4.7 - Pneus 

 

Ciclo de Vida do Pneu e suas Aplicações Posteriores 

 

Segue abaixo um breve resumo: 

 

 1936: Início das atividades da indústria de pneumáticos no Brasil. 

 1960: Fundação da ANIP. 
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 1999: Aprovação da Resolução CONAMA nº 258/99 e criação do Programa Nacional 

de Coleta e Destinação de Pneus Inservíveis.  

 2009: Aprovação da Resolução CONAMA nº 416. 

 2012: Promulgação da Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

 

A Resolução 

  

Prevê a coleta gradativa dos pneus pelos fabricantes: 

 

 2002: Coletar e destinar 25% da produção 

 2003: Coletar e destinar 50% da produção 

 2004: Coletar e destinar 100% da produção 

 A partir de 2005: Coletar e destinar 125% da produção, objetivando recuperar do 

ambiente inclusive os pneus produzidos e descartados antes da aprovação da 

resolução. 

 

Dificuldades encontradas 

  

 Pneu usado não vira pneu novo; 

 Complexidade do processo de coleta e transformação; 

 Dificuldade logística; 

 Informalidade até nas cadeias já estruturadas de coleta e destinação; 

 Adequação de tecnologias para o contexto brasileiro; 

 Irrealidade da base de cálculo das metas = produção, por exemplo: atualmente para 

cada 4 pneus fabricados as empresas precisam destinar adequadamente 5 pneus 

inservíveis, porém o Brasil exporta muitos de seus carros fabricados, e os pneus que 

são exportados com os carros são considerados como destinados, embora estes 

pneus não se tornarão resíduo no país.  
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Programa Nacional de Coleta e Destinação de Pneus Inservíveis 

 

 A formação de parcerias com os setores público e privado possibilitou a criação, até 

2007, de 270 pontos de coleta de pneus em 21 estados brasileiros. 

 O Programa foi responsável desde o seu início pela destinação de 644 mil toneladas 

de pneus inservíveis, o que equivale a cerca de 129 milhões de pneus de 

automóveis, com investimentos na ordem de US$ 37 milhões. 

 Em 2007, a ANIP fundou a instituição RECICLANIP, a fim de fortalecer cada vez 

mais o programa nacional de coleta e destinação de pneus inservíveis. 

  

Destinação do pneu Inservível 

 

 Co-processamento: Utilização dos pneus como combustível alternativo em fornos de 

cimenteiras em substituição ao carvão coque, 69% dos pneus inservíveis coletados 

tem como destino o co-processamento. 

 Artefatos de borracha: Tapetes, pisos etc. Esta atividade utiliza 24% dos pneus 

inservíveis coletados pelo programa. 

 Laminação: Utilização de pneus não radiais para fabricação de percintas (Indústrias 

moveleiras), solas de sapato, dutos de águas pluviais etc.. Sete por cento (7%) dos 

pneus inservíveis coletados são destinados a Laminação. 

 Asfalto borracha: Adesão à massa asfáltica de pó de borracha oriunda de pneus 

inservíveis que promove o aumento da vida útil do asfalto, diminuição de ruídos, 

além de maior segurança ao usuário das rodovias. Embora se mostre bastante 

eficiente, a utilização dos pneus inservíveis nesta atividade ainda é muito pouco 

utilizada. 
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Figura 7 - Ciclo de vida de pneus 

Fonte: RECICLANIP, 2017 

 

O maior volume de veículos produzidos no Brasil ao longo do ano passado, 

principalmente caminhões e máquinas, contribuiu para que a produção de pneus 

alcançasse um novo recorde em 2013. De acordo com dados divulgados pela ANIP, a 

indústria brasileira produziu 68,8 milhões de pneus, um aumento de 9,8% ante 2012. 

O antigo recorde, de 2010, era de 67,3 milhões de unidades produzidas no Brasil. 

Somado a isso ainda temos mais 3,8 milhões de unidades importadas por associados 

da ANIP. 

 

O resultado foi impulsionado principalmente pelo segmento de pneus para veículos de 

uso industrial, como guindastes e empilhadeiras, com expansão de 53,9% sobre 2012 

e um total de 2,07 milhões de unidades produzidas. No segmento de pneus para 

camionetas, a alta foi de 20,7%, para 9,9 milhões de unidades, enquanto no de 

veículos de carga o incremento foi de 15,2%, para 8,23 milhões de unidades.  
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O segmento de pneus para veículos de passeio, o principal destino da produção 

nacional, registrou expansão de 6% para um total de 32,46 milhões de pneus 

produzidos em 2013. 

 
 

 
 

Gráfico 19 - Evolução da quantidade de pneus inservíveis coletados e corretamente destinados no Brasil (t x mil) 
Fonte: RECICLANIP, 2017 

 

A frota de veículos automotores no município em dezembro de 2016 é composta da 

seguinte forma:  

 

Tipo Quant.

Automóvel 8.828

Caminhão 667

Caminhão trator 66

Caminhonete 1.138

Camioneta 808

Micro-ônibus 132

Motocicleta 2.386

Motoneta 145

Ônibus 110

Trator de rodas 7

Utilitário 52

Outros 198

Total 14.537
 

 
Tabela 8 - Frota de Juquitiba 

Fonte: Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/juquitiba/pesquisa/22/28120, IBGE 
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Considerando que a frota nacional em dezembro de 2016, segundo o DENATRAN, era 

de 93.867.016 unidades, Juquitiba possui 0,015% do total nacional. 

 

RESOLUÇÃO CONAMA Nº 416/2009 

 

Art. 3º - A partir da entrada em vigor desta resolução, para cada pneu novo 

comercializado para o mercado de reposição, as empresas fabricantes ou importadoras 

deverão dar destinação adequada a um pneu inservível. 

 

IX - mercado de reposição de pneus é o resultante da aplicação da fórmula a seguir, 

Disponível em: http://www.anip.org.br/anip-em-numeros/dados-gerais/2016 

 

MR = (P + I) - (E + EO), onde:  
 

MR = Mercado de Reposição de pneus; 
P = total de pneus produzidos – 67,87 milhões de unidades; 
I = total de pneus importados – 25,34 milhões de unidades; 
E = total de pneus exportados – 15,59 milhões de unidades e 
EO = total de pneus que equipam veículos novos - {(2,15*5) + (0,89*2)} = 12,53 milhões de unidades). 

 
MR = {(67,87 + 25,34) - (15,59 + 12,53)} = (72,6 - 34,0) = 38,6 milhões de unidades 
 

Se para 3,04 milhões de veículos fabricados em 2016 teremos um mercado de 

reposição de 38,6 milhões de unidades, podemos dizer que o município com uma frota 

de 50.639 terá uma quantidade aproximada de 1.020 pneus a serem descartados por 

ano. 

 

Estimando que o peso de um pneu de automóvel varia entre 5,5 e 7,0 kg, um pneu de 

caminhão pesa entre 55 e 80 kg e um pneu de moto pesa entre 3,5 e 6,0 kg. Teremos 

um total de aproximadamente 43,00 kg de pneus descartados por dia. 

 

Segundo a RECICLANIP, existem 8 (oito) pontos de coleta de pneus usados na região, 

Disponível em: http://www.reciclanip.org.br/v3/pontos-coleta/brasil. 
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 Cotia – (11) 4703 - 6969 

 Embu das Artes – (11) 4778 - 1339 

 Ibiúna – (15) 3248 - 9900 

 Itanhaém – (13) 3421 - 1600 Ramal 1217 

 Itapecerica da Serra – (11) 4147 - 1664 

 Juquiá – (13) 99733 - 1166 

 Tabuão da Serra – (11) 4701 - 3567 

 Vargem Grande Paulista – (11) 4158 - 8800 Ramal 213 

 

4.8 - Telhas de cimento amianto 

 

De acordo com as DIRETRIZES PARA O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

CONTENDO AMIANTO NO ESP, de 12 de abril de 2011, Disponível em: 

 http://www.cetesb.sp.gov.br/userfiles/file/tecnologiaambiental/camaras/consultapublica 

- amianto/amianto-diretrizes-gerenciamento.pdf. Amianto e asbesto são nomes 

comerciais de um grupo heterogêneo de minerais - silicatos de magnésio e ferro - que 

têm como principal característica a forma fibrosa. Constituídos por diversas 

composições químicas e cristalográficas, os amiantos são classificados em duas 

famílias: As serpentinas, que apresentam fibras macias e de formato irregular (amianto 

crisotila), e os anfibólios, com fibras mais duras e pontiagudas (amianto crocidolita, 

amosita, antofilita, tremolita e actinolita). Essas características definem suas 

classificações comerciais e determinam suas diversas aplicações. 

 

Embora esteja presente em grande parte da crosta terrestre, na forma de corpos 

minerais ou em conjunto com outros minerais, as ocorrências de amianto 

economicamente viáveis para mineração são relativamente poucas. Atualmente as 

principais minas de amianto crisotila em atividade estão localizadas na Rússia, 

Casaquistão, Canadá, Brasil, Zimbábue e China. No Brasil este mineral é explorado em 

mina localizada no Estado de Goiás e, segundo o Instituto Brasileiro do Crisotila, o país 

é autossuficiente em amianto crisotila, com uma produção anual de 300.000 toneladas, 

das quais cerca de 60% é consumida no mercado interno. 

 

http://www.cetesb.sp.gov.br/userfiles/file/tecnologiaambiental/camaras/consultapublica%20-%20amianto/amianto-diretrizes-gerenciamento.pdf
http://www.cetesb.sp.gov.br/userfiles/file/tecnologiaambiental/camaras/consultapublica%20-%20amianto/amianto-diretrizes-gerenciamento.pdf
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Até a década de 70 os amiantos anfibólios foram utilizados no Brasil em diversas 

aplicações, inclusive como fibras de reforço na fabricação de tubos e telhas de 

fibrocimento, em conjunto com amianto crisotila, sendo este último utilizado em maior 

proporção. A partir da década de 80 o amianto crisotila passou a ser o único tipo de 

amianto utilizado no país. Os resíduos contendo amianto são gerados na mineração, 

transporte, industrialização, comercialização, instalação e descarte, podendo se 

apresentar como fibras in natura, fragmentos de telhas, caixas d’água e tubos de 

fibrocimento, restos de materiais de fricção e várias outras formas.  

 

Hoje os resíduos de produtos de fibrocimento representam cerca de 99% de todo o 

volume de resíduos contendo amianto. O Instituto Brasileiro do Crisotila estima a 

geração de 50.000 toneladas anuais desses resíduos somente no ESP. 

 

No ESP é proibido o uso de produtos, materiais ou artefatos que contenham quaisquer 

tipos de amianto ou asbesto ou outros minerais que, acidentalmente, tenham fibras de 

amianto na sua composição, em conformidade com a Lei Estadual nº 12684/2007. O 

presente documento não visa abordar os aspectos relacionados à referida proibição, 

entretanto, considerando a existência de um passivo de produtos ainda em uso, 

principalmente na construção civil, que, quando manipulados ou substituídos geram 

resíduos, há a necessidade de serem adequadamente gerenciados. 

 

O gerenciamento de um resíduo sólido deve ser realizado com base na sua adequada 

caracterização, ou seja, características físicas e químicas, origem de sua geração, 

classificação, dentre outras. Pela NBR 10004:2004 - Anexo A, os resíduos de pós e 

fibras de amianto são classificados como perigosos, devendo ser gerenciados como tal.  

 

Os resíduos da construção civil contendo amianto têm sua classificação estabelecida 

pela Resolução CONAMA nº 307, de 05 de julho de 2002, alterada pela Resolução 

CONAMA nº 348, de 16 de agosto de 2004, “que estabelece diretrizes, critérios e 

procedimentos para gestão dos resíduos da construção civil”, enquadrando-os como 

“resíduos da construção civil Classe D”. Essa classificação é atribuída aos “resíduos 

perigosos oriundos do processo de construção, tais como tintas, solventes, óleos e 
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outros ou aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de demolições, 

reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e outros, bem como 

telhas e demais objetos e materiais que contenham amianto ou outros produtos nocivos 

à saúde”. E como tal, ainda de acordo com esta Resolução, “deverão ser 

armazenados, transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as 

normas técnicas especificas”. 

 

Desta forma, hoje a destinação final de todos os resíduos contendo amianto é dirigida a 

aterros para resíduos perigosos, aptos a receber os resíduos classificados como classe 

I, de acordo com a NBR 10004:2004, envolvendo elevados custos de implantação, 

operação, bem como de disposição final para os geradores destes resíduos. 

Atualmente, no ESP, tais aterros se apresentam em número e capacidade insuficientes 

para atender a grande demanda pela disposição dos resíduos contendo amianto, além 

de estarem concentrados na região noroeste do ESP, dificultando o acesso, sobretudo, 

de pequenos geradores. 

 

IMPACTOS DO AMIANTO AO AMBIENTE 

 

As fibras de amianto estão presentes no solo, na água e no ar. O geólogo Cláudio 

Scliar afirma em seu livro Amianto, mineral mágico ou maldito? - 2005 - 2ª edição que 

“Ocorrências de amianto, na forma de jazidas mineráveis ou de afloramentos 

geológicos, estão presentes em grande parte da crosta terrestre”. A OMS, em seu 

Critério de Saúde Ambiental nº 203 de 1998, cita a afirmação de Schreier, de que 

“Concentrações de até centenas de milhares de fibras de amianto por litro de 

água são encontradas na maioria dos rios que cortam regiões com ocorrências 

amiantíferas”. 

 

Por solicitação da cadeia produtiva foi realizado em 2010 pela empresa Projecontrol 

Consultoria Empresarial e Serviços Ltda. um estudo no qual se avaliou, por meio de 

ensaios de lixiviação e solubilização, conforme estabelecido pela ABNT NBR 

10004:2004 - Resíduos sólidos - Classificação, de telhas de fibrocimento contendo 
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amianto e de fibras de amianto in natura, sendo os resultados apresentados no 

Relatório Projecontrol 028E/10. 

 

O relatório mostra que os valores obtidos, em todos os ensaios de lixiviado e 

solubilizados realizados com telhas e com fibras de amianto, são inferiores aos 

estabelecidos, respectivamente pelo Anexo F (normativo) - Concentração - Limite 

máximo no extrato obtido no ensaio de lixiviação e Anexo G (normativo) - Padrões para 

o ensaio de solubilização, da citada Norma ABNT. 

 

Tais resultados indicam que o amianto ou resíduos de produtos fibrocimento que o 

contém, não extrapolam o limite máximo estabelecido para os ensaios de lixiviação e 

solubilização estabelecidos pela norma brasileira de classificação de resíduos Com 

isso, entende-se que os riscos por eles representados ao ambiente, não estão 

relacionados aos impactos nos meios solo e águas, ficando restritos àqueles 

decorrentes da liberação de fibras respiráveis no ar ambiente e sua posterior aspiração, 

em quantidades superiores àquelas especificadas pelos órgãos competentes. Estas 

conclusões são corroboradas por resultados obtidos em estudos internacionais sobre o 

assunto, como por exemplo o relatório EPA – 600/2-77-020, baseado no trabalho do 

Departamento de Solos, Água e Engenharia da Universidade do Arizona, de abril de 

1977, intitulado Movimento de metais selecionados, amianto e cianeto no solo: 

Aplicações para problemas de deposição de resíduos, afirma que “A degradação pela 

ação de microrganismos e o intemperismo geológico irão decompor o amianto 

em seus componentes, individualmente inofensivos, cálcio, magnésio e 

compostos de silicatos. Com exceção de um possível risco na forma de poeira, o 

amianto não representa uma séria possibilidade de contaminação do solo ou das 

fontes subterrâneas de água, não podendo ser classificado como um poluente do 

solo”. 

 

O Code of Federal Regulations Title 40: Protection of Environment Part 763 - Asbestos 

da EPA, afirma que a disposição em aterro é recomendada como um método de 

isolamento do ambiente porque as fibras de amianto são praticamente imóveis no solo. 

Felbermayer W. & Ussar M. B. no Report for The Institute Fur Ulmweltschultz und 
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Emissionsfragen, Loeben, Áustria - 1980, Kohyama N. no Airborne asbestos levels in 

non occupational environments in Japan, in non occupational exposure to mineral 

fibres, IARC Publication, J. Bignon, J. Peto, R. Sacari (ed), n. 90, p. 267-276, 1989, e 

outros estudos internacionais relataram que “medições ambientais realizadas em 

regiões urbanas, rurais e até mesmo remotas demonstram a presença de 0,1 a 14 

fibras de amianto em suspensão por litro ar.” 

 

O IPT, no relatório Estudo das alterações das telhas de cimento amianto ao longo do 

uso, pela exposição às intempéries - 2007, conclui que “a alteração observada é de 

lixiviação da pasta (matriz cimentícia), implicando em pouca ou nenhuma 

liberação de fibras.”  

 

Os relatórios Projecontrol 028E/10 e 067/10, efetuados em 2010, que também 

apresentam os resultados de medições da quantidade de fibras respiráveis de amianto 

liberadas a partir de telhados de fibrocimento e do manuseio de telhas de fibrocimento 

e seus resíduos, em fábricas e revendedores de telhas de fibrocimento, estações de 

triagem de resíduos da construção civil, aterros sanitários e seus entornos, 

apresentaram concentrações, não superiores a 0,0025 fibras/ml, ou seja, 

concentrações similares às medidas em estudos internacionais anteriores, no meio 

ambiente e no manuseio de resíduos de telhas de fibrocimento. Essas concentrações 

são significativamente inferiores ao limite de 0,1 fibra/ml estabelecido no Art. 4º da Lei 

Estadual 12.684/2007. 

 

Desta forma entende-se que, desde que adotados procedimentos que inibam a 

liberação de quantidades significativas de fibras durante as etapas de coleta, 

transporte, manuseio e destinação de alguns tipos de resíduos contendo amianto, pode 

ser aceita a sua disposição de forma diferenciada, respeitando-se suas características 

e classificações específicas, bem como, resguardando-se as medidas de proteção ao 

meio ambiente e à saúde pública. 

 

 

 



 

Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

PMGIRS JUQUITIBA  

 

 av. dos estados, 2189 - sobreloja    ⁞    santo andré - sp                                           tel.: (11) 4425 1666    ⁞    e-mail: trs.ambiental@terra.com.br 60 

IMPACTOS DO AMIANTO À SAÚDE 

 

A aspiração de fibras de amianto está associada ao aumento do risco de doenças 

pulmonares, vinculada ao efeito acumulativo e à dose de exposição, de forma que 

quanto menor for o período e a dose de exposição menor é a probabilidade de sua 

incidência. No Brasil o limite de exposição é de duas fibras de amianto por centímetro 

cúbico de ar, estabelecido no Anexo 12 da Norma Regulamentadora 15, da CLT, cujas 

Normas Regulamentadoras - NR foram aprovadas pela Portaria nº 3.214 do MTB, de 

08 de junho de 1978. 

 

Com relação a outras formas de exposição, a Organização Mundial da Saúde, no 

documento Health criteria and other supporting information - Guidelines for drinking-

water - Asbestos in drinking water, publicado em 1996, afirma que “... estudos 

epidemiológicos disponíveis não corroboram a hipótese do aumento do risco de 

câncer associado à ingestão de amianto na água potável. Além do mais, em 

extensos estudos realizados em animais, o amianto não aumentou 

consistentemente a incidência de tumores do trato gastrointestinal. Não há 

portanto evidências consistentes ou convincentes de que a ingestão de amianto 

é perigosa à saúde, não havendo portanto necessidade de se estabelecer um 

valor limite para amianto na água potável”. 

 

GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS CONTENDO AMIANTO 

 

Destaca-se que as definições apresentadas neste documento consideram somente a 

classificação dos resíduos em decorrência da presença de amianto, não dispensando a 

classificação complementar de acordo com a Norma NBR 10004:2004 para o seu 

gerenciamento, em função da eventual presença de substâncias que podem conferir 

periculosidade no material estudado, ou mesmo da contaminação destes por outros 

materiais ou substâncias.  

 

Desta forma ficam estabelecidos os seguintes procedimentos para o gerenciamento de 

resíduos contendo amianto: Os resíduos da construção civil contendo amianto, 
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classificados como Classe D pela Resolução CONAMA 307/2002, alterada pela 

Resolução CONAMA 348/2004, encaminhados para ATT, devem ser armazenados de 

acordo com o disposto na ABNT NBR 15112:2004 - resíduos da construção civil e 

resíduos volumosos - Áreas de transbordo e triagem - Diretrizes para projeto, 

implantação e operação, ou seja, em local coberto e separado dos demais resíduos, de 

forma a evitar sua possível contaminação. 

 

Para efeito de estimativa, no ESP a geração, em função das 50.000 toneladas 

apontadas pelo IBC foi de 1,20 kg/hab/ano, desta forma em Juquitiba, teremos uma 

estimativa de geração da ordem de 103,00 kg resíduos com cimento amianto por 

dia. 

 

4.9 - Animais mortos 

 

Quando um animal vem a óbito, é comum que seus donos coloquem seu corpo no 

quintal de suas residências, ou joguem-no em locais abertos como praças, rios, lagos, 

etc.. Porém, esta atitude pode contaminar o solo com a decomposição do animal e o 

caso pode ser ainda mais grave caso o animal esteja com algum tipo de doença.  

 

Apesar de aterros sanitários serem ambientes de uso questionável quanto ao fato de 

possivelmente contribuírem para a poluição do solo, em São Paulo, por exemplo, a 

prefeitura e os centros de vigilância sanitária, pedem para que em caso de morte de 

qualquer animal, o mesmo seja levado a um dos aterros presentes na cidade. As 

subprefeituras devem ser contatadas caso haja animais mortos em vias públicas. O 

animal será enviado para um dos aterros sanitários. 

 

Caso o dono prefira, poderá levar o animal a uma clínica veterinária que possua 

convênio com órgãos da prefeitura que realizam serviço de recolhimento de animais. 

Neste caso, a clínica poderá cobrar pelo serviço prestado. 

 

O sistema de tratamento a ser adotado deverá comprovar a eficácia, eliminando as 

suas características de periculosidade, conforme classificação estabelecida pela 
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Resolução CONAMA nº 358/2005, ou outra que vier a substitui-la, conforme descrito no 

Grupo A – “Animais inclusive os de experimentação e os utilizados para estudos, 

carcaças e vísceras, suspeitos de serem portadores de doenças transmissíveis e os 

mortos a bordo de transporte, bem como, os resíduos que tenham entrado em contato 

com estes.” 

 

Para efeito de estimativa, e na falta de maiores informações a Tabela a seguir mostra a 

quantidade de animais de pequeno, médio e grande porte coletados na cidade de 

Santo André - SP no período entre Agosto de 2017 e Julho de 2018 para uma 

população estimada (IBGE, 2018) de 716.109 habitantes. 

 

Mês Residencias
Vias 

públicas
Clínicas

Beiras de 

córregos
Zona rural Unid.

Peso                              

(kg)

Agosto 58 39 8 1 1 107 1.955

Setembro 53 29 12 0 0 94 1.717

Outubro 54 32 15 1 2 104 1.900

Novembro 61 24 16 1 0 102 1.864

Dezembro 45 21 14 1 0 81 1.607

Janeiro 49 19 13 1 0 82 1.627

Fevereiro 51 26 19 0 3 99 1.964

Março 55 29 21 1 1 107 1.850

Abril 59 31 18 1 0 109 1.885

Maio 60 30 22 2 1 115 1.988

Junho 61 19 26 1 1 108 1.867

Julho 55 12 20 1 2 90 1.556

Total 661 311 204 11 11 1.198 21.780

Média mensal 55 26 17 1 1 100 1.815

Franco da Rocha 11 5 4 0 0 21 379
 

 
Tabela 9 - Carcaças de animais mortos removidas entre Agosto/2017 a Julho/2018 

Fonte: Departamento de Resíduos Sólidos - SEMASA 
 

Desta forma, para Juquitiba uma estimativa de geração de carcaças de animais mortos, 

em função da população seria da ordem de 3,0 kg por dia. 

 

4.10 - Resíduos Cemiteriais 

 

Dos resíduos gerados nos cemitérios em todos os municípios brasileiros, parte deles se 

sobrepõe a outros tipos de resíduos. Neste diagnóstico trataremos exclusivamente dos 

resíduos da construção e manutenção de jazigos, dos resíduos secos e dos resíduos 

verdes dos arranjos florais e similares, e dos resíduos de madeira provenientes dos 

esquifes. Os resíduos da decomposição de corpos provenientes do processo de 
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exumação são específicos deste tipo de instalação e não será alvo de abordagem 

neste PMGIRS. 

 

Em Juquitiba existe hoje em operação apenas um cemitério: Cemitério Municipal 

Juquitiba à Av. da Saudade nº 70.000 no Bairro Centro. 

 

Segundo a Resolução SS - 28, de 25 de fevereiro de 2013, que aprova Norma Técnica 

que disciplina os serviços de necrotério, serviço de necropsia, serviço de 

somatoconservação de cadáveres, velório, cemitério e as atividades de exumação, 

cremação e transladação, e dá outras providências, os resíduos sólidos resultantes da 

exumação dos corpos, isentos de restos humanos (membros, ossos ou tecidos 

orgânicos), são classificados como “não perigosos” e devem ter destinação ambiental 

e sanitária adequada, em aterro sanitário de resíduos domiciliares ou equivalente.  

 

Os resíduos da construção e manutenção de jazigos, os resíduos úmidos e secos, os 

resíduos verdes dos arranjos florais e similares, restos de velas e os resíduos de 

madeira provenientes dos esquifes, são classificados quanto a sua natureza, em sua 

grande maioria, de acordo com a ABNT NBR 10004:2004, como resíduos Classe II B – 

Inertes.  

 

Quanto ao tipo, classificam-se como resíduos sólidos domiciliares - que compreendem 

os resíduos de residências, de edifícios públicos e coletivos, e de comércio, serviços e 

indústrias, desde que apresentem as mesmas características dos provenientes de 

residências e quanto à identificação do gerador, os resíduos sólidos são classificados 

como sendo de geração determinada - os produzidos por gerador específico e 

identificável. Desta forma, a maneira como é executada atualmente a coleta, transporte 

e destinação final destes resíduos - juntamente com os resíduos provenientes dos 

serviços regulares de limpeza urbana - está correta. 

 

Como não existem dados na literatura para que se possa fazer uma estimativa de 

quantidade e o município nunca realizou uma caracterização de seus resíduos, 

concluiu-se pela necessidade de realizar um estudo de caracterização a partir de 2019. 
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4.11 - Embalagens de agrotóxicos 

 

No meio rural, uma das medidas fitossanitárias utilizadas para reduzir as perdas de 

produtividade causadas pelo ataque de pragas, doenças e invasoras nas lavouras é a 

utilização dos produtos fitossanitários (agrotóxicos). Junto com seus benefícios, os 

agrotóxicos podem oferecer riscos de contaminação ambiental e humana se não forem 

utilizados adequadamente, além de gerar lixo no campo através das embalagens 

vazias contaminadas. 

 

O programa de parceria que vem sendo conduzido pela AEASP, MMA/FNMA e ANDEF 

está realizando um trabalho de conscientização sobre a necessidade da tríplice 

lavagem para uma destinação adequada das embalagens, através de palestras com o 

apoio de vídeos e audiovisuais, campanhas veiculadas em rádio e televisão, matérias 

publicadas em jornais e revistas especializadas e distribuição de material informativo. 

 

O objetivo desta publicação é abordar as questões sobre o destino final adequado das 

embalagens vazias de produtos fitossanitários, informando aos usuários sobre os 

problemas que atualmente envolvem a questão e mostrando as ações que estão sendo 

tomadas para resolvê-los. Os ensinamentos sobre o destino adequado das 

embalagens vazias de agrotóxicos têm surgido através de soluções regionalizadas e da 

participação de diversos segmentos da sociedade. Somente com o envolvimento e 

compromisso de todos poderemos contribuir com programas bem sucedidos. 

Disponível em:  

http://www.bvsde.ops-oms.org/muwww/fulltext/resipeli/destinac/destinac.html - Manual 

de destinação final de embalagens vazias de produtos fitossanitários, acesso em 

28/02/2018. 

 

Brasil é referência na destinação correta de embalagens vazias de agrotóxicos 

 

A destinação inadequada de embalagens de agrotóxicos ou armazenados em 

propriedades rurais pode contaminar animais e pessoas. Em 2000, a Lei Federal nº 

http://www.bvsde.ops-oms.org/muwww/fulltext/resipeli/destinac/destinac.html
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9.974 determinou normas para o recolhimento dessas embalagens entre agricultores, 

canais de distribuição, indústria e poder público. 

 

De acordo com legislação, o produtor deve fazer a tríplice lavagem e perfurar a 

embalagem para evitar a reutilização. Esse recipiente pode ficar armazenado na 

propriedade por até um ano. Antes da Lei, as embalagens eram enterradas, queimadas 

ou jogadas em rios, causando danos ao meio ambiente e à sociedade. Os 

distribuidores e revendedores do produto são obrigados a colocar na nota fiscal, o local 

onde o agricultor deve devolver essas embalagens, neste caso, as centrais e postos.  

 

Existem 400 unidades de recebimento distribuídas em 25 Estados e no Distrito Federal. 

De acordo com dados do INPEV, de março de 2002 - quando entrou em funcionamento 

- até dezembro de 2013, já foram corretamente destinadas mais de 280 mil toneladas 

de embalagens vazias de defensivos agrícolas. Índices como esses colocam o Brasil 

na posição de referência mundial sobre o assunto, ao destinar percentualmente mais 

embalagens plásticas do que os países que possuem sistemas semelhantes: Brasil 

94%, Alemanha 77%, Canadá 73%, França 66%, Japão 50%, Polônia 45%, Espanha 

40% e Austrália e Estados Unidos 30%. 

 

Seguindo esse exemplo, o projeto irrigado de Manuel Alves, localizado no município de 

Porto Alegre do Tocantins, realizou este mês uma ação de recolhimento itinerante de 

embalagens. Os participantes tiveram palestras sobre o uso correto de agrotóxico, 

aquisição, transporte e armazenamento, destinação correta das embalagens vazias de 

agrotóxicos e uso de equipamentos de proteção individual. Ao todo, os produtores 

rurais devolveram 832 embalagens vazias de agrotóxicos, sendo que destas, não foi 

encontrada nenhuma embalagem contaminada. 

 

Principais indicadores 
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Concluído Previsão
 

 
Gráfico 20 - Embalagens destinadas pelo Sistema (em mil toneladas) 
Fonte: https://www.inpev.org.br/sistema-campo-limpo/em-numeros/ 

 

 
 

*Alguns produtos: embalagens (de defensivo agrícola ou óleo lubrificante), conduites e dutos, tubo para esgoto, 

caixa de bateria automotiva e pellet. 
 

Gráfico 21 - Destinação do material (%) 
Fonte: Disponível em: https://www.inpev.org.br/sistema-campo-limpo/em-numeros/ 

 

Unidades de Recebimento 

 

O SCL reúne mais de 400 unidades de recebimento, entre centrais e postos, 

distribuídas em 25 estados e no Distrito Federal. Essas unidades são geridas por 

associações e cooperativas, na maioria dos casos com apoio do INPEV. As unidades 

de recebimento devem ser ambientalmente licenciadas para o recebimento das 

https://www.inpev.org.br/sistema-campo-limpo/em-numeros/
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embalagens e são classificadas como postos ou centrais conforme o porte e o tipo de 

serviço efetuado. 

 

Postos de Recebimento 

 

De acordo com a Resolução nº 334 do CONAMA, os postos de recebimento de 

embalagens vazias de defensivos agrícolas devem ser licenciados ambientalmente e 

ter, no mínimo, 80 m² de área construída. São geridos por uma Associação de 

Distribuidores ou Cooperativa e realizam os seguintes serviços: 

 

 Recebimento de embalagens lavadas e não lavadas; 

 Inspeção e classificação das embalagens entre lavadas e não lavadas; 

 Emissão de recibo confirmando a entrega das embalagens pelos agricultores; 

 Encaminhamento das embalagens às centrais de recebimento. 

 

Postos de recebimento mais próximos de Juquitiba 

 

 Biritiba Mirim – Estrada do Sogo, 199 – Bairro Hiroy 

 São Miguel Arcanjo - Rua Benedito Seabra, 738 – Bairro Distrito Industrial 

 Registro - Rua José Antonio da Silva Júnior, 50 – Bairro Distrito Industrial 

 

Os 3 locais são gerenciados pela ADIAESP. Não é possível estimar a geração desse 

tipo de resíduos para o município de Juquitiba, já que a produção agrícola local é do 

tipo familiar, havendo comercialização do excedente, e não existe um cadastro 

organizado dos produtores no município. 
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4.12 - Estimativa geral de geração de resíduos 

 

De acordo com as estimativas obtidas no tópico anterior somadas aos dados da 

caracterização gravimétrica (Tabela 6) teremos o como resultado um total de 41.266,40 

kg diários de RSU. 

 

MATERIAL %
 PESO                                                      

(kg) 

Material organico 24,88 10.266,70

Aluminio 0,27 110,50

Animais mortos 0,01 3,00

Borracha 0,44 180,30

Construção e Demolição - RCD 55,42 22.870,00

Embalagens aluminizadas 0,21 85,20

Fraldas 0,70 290,70

Isopor 0,09 37,40

Lâmpadas 0,07 28,00

Metal ferroso 0,31 127,50

Óleo de cozinha usado 1,34 555,00

Papeis 1,35 555,40

Pilhas e baterias domésticas 0,19 80,00

Plásticos 8,09 3.340,50

Pneus 0,10 43,00

Serviços de Saúde - RSS 0,10 43,00

Tecidos, panos e espumas 0,84 348,50

Tecnologicos e Eletroeletronicos 1,74 716,00

Telhas de cimento amianto 0,25 103,00

Tetrapack 0,41 170,30

Vidros 0,76 312,80

Outros 2,42 999,60

Total 100,00 41.266,40
 

 
Tabela 10 - Composição gravimétrica estimada 

Fonte: TRS, 2019 
 

 

Nota-se que a quantidade estimada de RCD representa 55,42% do total, este resíduos 

não é atualmente coletado e nem tão pouco destinado corretamente, o que demonstra 
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a necessidade urgente de ações neste sentido, pois ele fatalmente está sendo gerado 

e disposto de maneira irregular. 

 

24,88

0,27

0,01

0,44

55,42

0,21

0,70
0,09

0,07

0,31

1,34

1,35 0,19 8,09

0,10 0,10

0,84

1,74

0,25
0,41

0,76

2,42

Material organico Aluminio Animais mortos Borracha

Construção e Demolição - RCD Embalagens aluminizadas Fraldas Isopor

Lâmpadas Metal ferroso Óleo de cozinha usado Papeis

Pilhas e baterias domésticas Plásticos Pneus Serviços de Saúde - RSS

Tecidos, panos e espumas Tecnologicos e Eletroeletronicos Telhas de cimento amianto Tetrapack

Vidros Outros
 

 
Gráfico 22 - Composição gravimétrica estimada (em %) 

Fonte: TRS, 2019 

 

 

A quantidade média diária apresentada na Tabela 6 (17.000,00 kg), se comparada com 

a estimativa de geração total de 18.396,40 kg - se desconsiderarmos os RCD - 

teremos uma diferença de 8,21%, demonstrando que o sistema de coleta existente está 

próximo do ponto ideal. 
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5 - EQUIPAMENTOS AUXILIARES À GESTÃO DOS RESÍDUOS 
 

5.1 - Ecoponto 

 

Os Ecopontos são equipamentos públicos destinados ao recebimento de resíduos da 

construção e demolição, recicláveis, pneus, pilhas e baterias domésticas, lâmpadas, 

isopor, óleo de cozinha usado, e resíduos volumosos (resíduos não provenientes de 

processos industriais, constituídos basicamente por material volumoso não removido 

pela coleta pública municipal rotineira, como móveis e equipamentos domésticos 

inutilizados, grandes embalagens e peças de madeira, podas e assemelhados) gerados 

e entregues pelos munícipes. 

 

Os Ecopontos ocuparão áreas públicas ou viabilizadas pela administração pública, 

preferencialmente aquelas já degradadas por descarte irregular de resíduos, serão 

implantadas pela Administração, observada a legislação de uso e ocupação do solo e 

de acordo com adequado planejamento e sustentabilidade técnica, ambiental, política e 

econômica. Nos Ecopontos será realizada a pré triagem dos resíduos ali recebidos 

para a posterior coleta diferenciada, remoção e disposição final ou tratamento. O 

recebimento de resíduos nos Ecopontos será limitado a até 3 entregas de 1 (um) m³ 

por dia por gerador. 

 

  

Foto 13 - Vista entrada do Ecoponto - Santo André 
Fonte: Arquivo TRS 

Foto 14 - Vista guarita do Ecoponto - Santo André 
Fonte: Arquivo TRS 
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Foto 15 - Totem de identificação - São Paulo 
Fonte: Arquivo TRS 

Foto 16 - Totem de identificação - Santo André 
Fonte: Arquivo TRS 

 

 

Foto 17 - Usuários do Ecoponto - Santo André  
Fonte: Arquivo TRS 
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5.2 - Postos de Entrega Voluntária - PEV 

 

São dispositivos simplificados, estruturas construídas em tubo de aço carbono, 

desmontáveis, que recebem um big bag confeccionado em ráfia, devidamente 

adaptado para ficar aberto e receber recicláveis entregues voluntariamente pela 

população.  

 

Esta estrutura recebe um conjunto de lonas impressas que cumprem a função de 

informar o usuário como procederem no descarte, fazendo também a divulgação da 

coleta seletiva.  

 

 
 

Foto 18 - Dispositivo instalado na cidade de Santo André 
Fonte: Arquivo TRS 

 

Estes dispositivos serão instalados em locais públicos (escolas, unidades de saúde, 

unidades de atendimento etc.) e privados (estacionamentos de varejo, postos de 

combustíveis etc.), em localização estratégica, estabelecendo com os responsáveis por 

estes espaços, parceria e corresponsabilidade na gestão do dispositivo. Será 

elaborado um TERMO DE COMPROMISSO entre a administração pública e o 

responsável pelo espaço, estabelecendo os critérios desta parceria, incentivando a 

participação destes parceiros e sua responsabilidade na gestão do dispositivo. 

 

Para a implantação dos PEV serão utilizados agentes públicos envolvidos com o 

projeto, que irão identificar os locais e parceiros, promover o treinamento dos 

diretamente envolvidos e encaminhar a assinatura do TERMO DE COMPROMISSO, 
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bem como da instalação dos PEV e sua inclusão nos roteiros regulares de coleta pela 

contratada. De acordo com o volume de coleta no espaço instalado será definida a 

quantidade de dispositivos a serem instalados ou realocados. 

 

Este dispositivo substitui muito bem os antigos dispositivos de plástico da coleta 

seletiva, e por seu baixo custo e versatilidade de instalação e coleta, podem ser 

facilmente instalados ou retirados, estabelecendo uma dinâmica importante para o 

processo. Assim, a aquisição dos contêineres plásticos para disposição de resíduos 

não recicláveis (orgânicos) são integrados ao sistema justamente para que, juntamente 

com os PEV, seja instalado em locais estratégicos nas saídas dos núcleos 

habitacionais de baixa renda que em geral não oferecem acesso aos veículos de 

coleta, o mesmo ocorrendo com alguns equipamentos públicos, como parques e áreas 

de lazer. 

 

5.3 - Box Office A3P 

 

O Programa A3P é uma iniciativa do MMA e seu objetivo é promover a internalização 

dos princípios de sustentabilidade socioambiental nos órgãos e entidades públicos. Os 

Box Office são utilizados para o descarte de resíduos secos (recicláveis) e podem ser 

instalados nas áreas administrativas dos próprios públicos Federais, Estaduais e 

Municipais existentes em Juquitiba.  

 

Para a implantação dos Box Office A3P serão utilizados agentes públicos envolvidos 

com o projeto, que irão identificar os locais e parceiros, promover o treinamento dos 

usuários estabelecendo os critérios desta parceria, incentivando a participação destes 

parceiros e sua responsabilidade na gestão do dispositivo e a sua inclusão nos roteiros 

regulares de coleta seletiva. Este dispositivo não substitui as lixeiras tradicionais que 

devem ser mantidas para descarte de outros tipos de resíduos, como os úmidos, não 

recicláveis, etc.. 
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Foto 19 - Modelo dos Box Office A3P 
Fonte: Arquivo TRS 

 

5.4 - Abrigos, Lixeiras e Contêineres nas áreas rurais 

 

A área rural do município carece de melhorias no sistema de coleta de resíduos, tendo 

em vista que 22,61% da população do município vivem na área rural e que a área 

urbanizada não passa de 2% da área total do município, e que os acessos são feito por 

estradas que em sua grande maioria não possuem calçamento adequado, são 

expostos a seguir alguns exemplos de equipamentos de fácil instalação e baixo custo 

de manutenção. 

 

Abrigos metálicos e lixeiras de madeira, construídos e instalados pela própria 

prefeitura, cumpririam o papel de local para entrega voluntária na zona rural de 

qualquer tipo de resíduo, (secos e úmidos sem segregação) e instalados em bairros 

distantes, cruzamentos de estradas particulares com vias e estradas municipais, e 

atendem inclusive a demanda de moradores, que sugerem locais de instalação que 

sejam comuns a mais de uma moradia. 
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Foto 20 - Abrigo metálico 
Fonte: Arquivo TRS 

 
 

 
 

Foto 21 - Lixeira de madeira 
Fonte: Arquivo TRS 

 

O veículo utilizado para esta coleta seria um caminhão basculante que também poderia 

ser utilizado para outras atividades de limpeza urbana e manutenção da cidade. 
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Foto 22 - Contêiner plástico 
Fonte: Arquivo TRS 

 

No caso do contêiner plástico, o veículo utilizado para esta coleta seria um caminhão 

tipo compactador, porem com um acessório especial de basculamento, e que também 

poderia ser utilizado para outras atividades de limpeza urbana e manutenção da 

cidade. 

 

5.5 - Indicação de locais com potencial para a implantação de Ecopontos e PEV 

 

Para atendimento das necessidades do município, de acordo com o PROGRAMA 6 

seriam necessários no mínimo 3 (três) Ecopontos, cujos locais serão definidos pela 

administração municipal em função das características e disponibilidade de áreas para 

este fim.  

 

Porem o local apropriado para a instalação do primeiro seria na área junto ao 

transbordo, por ser uma área de fácil acesso e com poucas dificuldades para 

manutenção. 

 

A seguir destacamos 29 (vinte e nove) locais com potencial para a implantação de 

POSTOS DE ENTREGA VOLUNTÁRIA - PEV no município em consonância com o 

PROGRAMA 2. 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=3EzBOPRNjcRl_M&tbnid=aZr2Vrncp8eA1M:&ved=0CAUQjRw&url=http://sp.quebarato.com.br/sorocaba/container-de-lixo-para-coleta-seletiva__706D3E.html&ei=zGKXU8L2Nsns8AG_5oHYCA&bvm=bv.68693194,d.cWc&psig=AFQjCNHLMiAhzmkQqchSvz_rgnq1hkZWvA&ust=1402516332748028
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Associação Promocional Santo Antonio de Juquitiba - Rua Juscelino Kubitschek de 

Oliveira, 112 

Centro Educativo Semente do Amanhã - Rua Brigadeiro Faria Lima, 102 

Centro Municipal de Habilitação e Reabilitação Sol Nascente - Rua Juscelino 

Kubitschek de Oliveira, 130 

Colégio Arco Iris - Av. Nossa Senhora Aparecida, 165 

Colégio Objetivo Juquitiba - Rua Brigadeiro Faria Lima, 27 

Colégio Tales de Mileto - Rua Brigadeiro José Vicente Faria, 102 

Creche Municipal Maria Cristina Bressali Chama - Rua Antonio Soares Godinho, 31 

Creche Municipal Mata Atlantica - Rua Jorge Victor Vieira, 80 

EE Bairro da Palmeirinha - Rua João Pereira da Silva, 550 

EE Bairro Nossa Senhora da Conceição - Rua Oswaldo Barbosa Guimarães, 483 

EE Bairro Vitalino - Estrada Cachoeira do França, 6006 

EE Oredo Rodrigues da Cruz - Av. 31 de Março, 111 

EE Pedra Branca - Rua das Violetas, 196 

EE Prof. Eliana Fisher Bambi Delfino Pinto - Rua dos lagos, 20 

EE Prof. Jorge Nino Soares - Av. 31 de Março, 1811 

EE Recanto das Orquídeas - Rua Antônio Francisco Pereira, 285 

EM Altamiro Pinto de Moraes - Estrada SP 57, 7000 

EM Bairro da Jacuba - Rua João Franco de Camargo 

EM Fonte Das Aguas Claras - R. Antonio Oliveira Camargo, 50 

EM Fruto da Terra - Rua Armando Salles de Oliveira, 200 

EM Jardim das Palmeiras - Rua das Orquídeas, 95 

EM Jayme Alipio de Barros - Estr. das Laranjeiras 

EM Manacá dos Soares - Estrada Gregorio Oliveira, 50 

EM Paulino Bueno - Estrada das Pereiras, 9 

EM Recanto da Caipunas - Rua Amelia Guimarães, 3500 

EM Tereza Togno Comolatti - Rua Fazenda Sama, 6 

EM Terra Nova - Rua Antonio Soares Godinho, 35 

Escola Arte e Manhã - Rua Brigadeiro Faria Lima, 27 

Escola Raízes do Pau Brasil - Rua 28 de Março, 10 
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5.6 - Outras abordagens 

 

Pneus 

 

Embora estejam previstas ações para a reutilização de pneus, elas não devem ser 

encaradas como suficientes para dar conta da escala de descarte deste passivo. Trata-

se de ações muito mais com teor lúdico do que de soluções para o volume gerado. 

 

No caso dos pneus já existe solução devidamente encaminhada pela RESOLUÇÃO 

CONAMA nº 416, DE 30 DE SETEMBRO DE 2009 que define a responsabilidade dos 

fabricantes e importadores. A ANIP, representante dos produtores de pneus no Brasil já 

se dispõe, em parceria com as administrações públicas municipais, a instalar 

Ecopontos específicos para recebimento e armazenamento destes resíduos. Portanto, 

a solução imediata desta questão é o contato com a ANIP e a negociação para sua 

instalação. 

 

O EcoPonto de pneus pode ser estruturado com caçambas rollon-rolloff a serem 

disponibilizadas pelos parceiros da ANIP de forma a se fazer a armazenagem segura, 

já no formato de carga, e mantê-la sempre coberta com lona, o que facilita a logística, 

já que o transportador pode deixar uma caçamba vazia e levar outra já completa.  

 

Este é o formato mais adequado já que não há necessidade de se fazer 

armazenamento em local coberto, necessitando-se de área devidamente adaptada 

para tal operação.  

 

Havendo uma área que possa comportar o EcoPonto de Pneus e um EcoPonto da 

cidade, seria o cenário ideal, já que a zeladoria poderia ser compartilhada. 

 

Lembrando, porém, que os Ecopontos a serem implantados na cidade podem receber 

pneus provenientes das residências dos munícipes que serão transportados 

posteriormente para o EcoPonto específico de pneus. 
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Óleo comestível usado 

 

Ações propostas para a destinação correta destes resíduos apontam para uma 

possibilidade de incremento nos ganhos das cooperativas que vierem atuar na triagem 

de recicláveis, mas não há necessidade de se esperar a estruturação das cooperativas 

já que se pode buscar parceiros que podem realizar a coleta desses resíduos desde já, 

e que possuem sistema próprio de logística, sem ônus para a administração pública.  

 

Tomando o devido cuidado de se fazer isto com o aval da administração pública, que 

significa estabelecer um Convênio com funções definidas e pra de validade, já que 

existe o interesse e o dever definido de dar solução ao descarte irregular desses 

resíduos no âmbito do município.  

 

Está previsto também incentivar as iniciativas existentes desde que a destinação final 

seja comprovada, evitando a utilização dos resíduos no mercado clandestino de 

sabões. 

 

Madeira 

 

Este é um resíduo que já tem valor de mercado, e que também se prevê, seja fonte de 

recursos futuros para as cooperativas. Mas é um resíduo que já existe e que carece de 

solução para descarte. A solução certamente virá consolidada a partir dos Ecopontos 

que estarão aptos a receber estes resíduos. 

 

Para solução imediata, existem empresas que realizam a coleta sem ônus para o 

município, desde que seja disponibilizada uma área de pequeno porte para caçambas 

estacionárias do tipo rollon-rolloff, e neste caso essas empresas também cuidam da 

manutenção do espaço. O mesmo cuidado deve ser tomado para se institucionalizar a 

relação com qualquer dessas empresas através de Chamamento e Convênio. 
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Eletroeletrônicos 

 

Existe um potencial de geração de trabalho e renda a partir da reciclagem dos 

eletroeletrônicos, mas não existem cooperativas de reciclagem consolidadas no 

município de Juquitiba, e os resíduos existem e de alguma maneira são descartados, 

possivelmente junto ao lixo doméstico, o que por Lei não é permitido.  

 

Enquanto não houver cooperativas estruturadas para atuar na reciclagem desses 

resíduos, existe a possibilidade de se utilizar de empresas e ONG que já fazem esta 

atividade sem ônus para a administração pública e que também cuidam da logística. 

Segue indicação de uma delas, sempre lembrando que essas parcerias precisam ser 

institucionalizadas e legalizadas através de convênio.  

 


